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ANNUNCI0R.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
O Presidente da Republica:
Em homenagem ao dia do hoje, consagrado

á eommemoração dos precursores da Indo-
pendencia Brazileira, resumidos em Tiraden-
tos, o usando da faculdade que lhe confore o
art. 48. n. 6, da Constituição

Resolve indultar ao ex-clarim do 3^ regi-
mento de cavallaria do exercito lloracio An-
tonio da Silva o resto do tempo que lhe
falta para cumprir a pena de 20 annos de
prisão com trabalho, a que foi condemnado
por sentença do Supremo Tribunal Militar de
18 de fevereiro de 1880.

Capital Federal,-21 de abril do 1897, 9^ da
Republica.	 í:1"

PRUDENTE J. MOR AE g BARROS.

Francisco de PaedaArgollo.

O Presidente da Republica, em conside-
ração ao di fie hoje, resolve, usando da
attribuição que lhe confere o art. 48, § 6^,
da Constituição, indultar o réo Maria Fer-
reira do resto do tempo que lhe falta para
cumprir a pena do set§ mezes e 15 dias de
prisão cellular, a que foi condemnado por
sentença da Camara Criminal, de 15 de abril
de 1896, confirmada por accordão da Córte
de Appellação, de 25 de setembro do mesmo
anno, como incurso no grão médio do art. 190,
paragra.pho unico, combinado com o art. 231
do Codigo Penal.

Capita/ Federal, 21 de abril de 1897, 9" da
Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amaro Cavalcanci.

Alinisterio da Justiça o Negocios
Interiores

Por decreto do 19 do corrente, foi nomeado
o bacharel Antonio José Caetano da Silva Ju-
nior, para o logar de procurador da Repu-
blica na secção de Santa Catharina.

—Por outros de 20 do corrente:
Foi transferido, a pedido, para a 10° bata-

lhão de infantaria, ao qual ficará aggregado,
o capitão da 23 companhia do 13 batalhão da
mesma arma, ambos da guarda nacional
desta Capital. Manoel dos Santos Pereira

Foi concedida ao cidadão João Christiano
Kopke a exoneração, que pediu, do posto de
alferes da 3" companhia do 4° batalhão de in-
fantaria da guarda nacional desta Capital.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ninisterio da Justiça o Negocios
Interiores

Expediente de 20 de abril de 1897
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autórisou-se o coronel commandante stt•
perior da guarda nacional da comarca do Rio
Novo, no Estado do Minas Gomos, nos ter-
mos do art. 45 do decreto n. 1.1'f0, do 12 do
novembro de 1853, a conceder guia de mu-
dança, para a comarca de Juiz de Fóra, no
mesmo Estado, ao capitão da 1" companhia
do 350 batalhão de infantaria, Martinho Pe-
reira da Silva.

— Reine tteram-se:
Ao general commandante superior da

guarda nacional desta Capital, para infor-
mar, o requerimento em que o tenente quar-
tel-mestre do 6 bitalhão de infantaria, João
Gonçalves Pereira Garcia, pede demissão do
respectivo posto, allegando não poder conti-
nuar a exercel-o por motivo de força maior ;

A's respectivas colloctorias as patentes dos
seguintes officiaes:

ESTADO DE S. PAULO

comarca de Soccorro
Anacleto Olindo de Camargo.
Marinho Antonio Franco.
Justino Pereira Gonçalves.
Leopoldo José de Oliveira.
Fidelis Domingues de Oliveira.
Abilio Toribio de Andrade.
Arthur Candido Alpim.
José Gomes Leal.
Bordino Dantas de Vasconcellos.
José Mfireirit da Almeida.
Jacintho Pereira de Burros Netto.
Antonio de Castro e Silva.
Joaquim Gonçalves dos Reis.
Pedro Alves Gomes.
Olyinpio Gonçalves dos Reis.
Rutin() Gonçalves de Andrade.
Francisco Antonio Paulino.
Floriano Barbosa de Azovedo.
Alexandre Paulino.
Fortunato Januario de Vasconcellos.
Francisco Borges de Camargo.
José Paulino Franco.
Cornelio Alves de Andrade.
Augusto Card se de Menezes.
José Maria de Oliveira Santos.
Angelo Nicodemo.

Comarca de Tambatd
Alfredo Machado de Vasconcellos.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda ex-
pedição de ordem afim de que:

Se paguem:
A folha, relativa ao meã findo, dos sala.rios

dos serventes da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, na importancia de 2:420$000;

As contas:
De 10:329$980, do material fornecido, em

janeiro ultimo, á Casa de Detenção desta Ca-
pital;

De 120$, de trabalhos realisados no edificio
da Escola Nacional de Deltas Artes, em abril
corrente, por A. Vianna, Martins & Comp.-

De 97$, de fornecimentos feitos ao Instituto
dos Surdos-Mudos, em março ultimo.

A' Repartição Geral dos Telegraphos,
quantia de 597$055, importanda não só da
construcção de linhas telephimica,s, mas iam-
bem de telegrammas expedidos para o ex-
terior, nos mezos de janeiro a março do anno
passado.

Se indemnise o porteiro da Côrte de Appel-
lação da quantia de 20$100, das despezas de
prompto pagamento por ello feitas em março
findo;

Se entregue ao thesoureiro do corpo de
bombeiros a quantia de 110:143$, para occor-
rer ás despezas com o pessoal o material do
mesmo corpo, durante o corrente mez;

Se habilite a Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal, em Cuya.bá com o credito do 360$,
para occorrer ao pagamento do aluguel da
casa em que funcciona o juizo seccional do
Matto Grosso, a co itar do corrente meã em
deante.—Deu-se coaliecimento áquelle juizo.

—Autorisou-se o presidente do Tribunal do
J ur 3- a fazer aequiSiÇÃO dos oldectos neeessa-
rios aquelle tribunal.

— Remetteram-se á Directoria Geral da.
Contabilidade do Tliesouro Federal, para o
devido paramento, o proc , sso e tirados que
reeonlievem o direito de D. Esther Autran flo,;
Santos, viuva do contribuinte do montepio
obrigatorio dos funeeionarios publicos,Antonio
Francisco dos Santos, profess3r do Instituto
Bonjamin Constant, á pensão animal do 600,•:,f,
e de cada um dos seus filhos menores, Laura
o Nestor, á de 300$, de accordo com os
arts. 31 e 33, § I", do decreto n. 942 A, de
31 do outubro de 1809, a partir do 10 de ja-
neiro do corrente anilo, data do fallecifnento
daquelle contribuinte, e mandou-se abonar a
quantia de '..?09$, destinada ás despezas de
funeral ou luto.

••n =

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Solicitaram . se
Do director geral da Contabilidade da Se-

cretaria da Justiça o Negocios Interiores, pro-
videncias para pagamento a Definir° Ro-
drigues Sc Comp., Charles Ilue, Louzinger
Irmão & Comp. e Fernando Malmo & Comp.
da qu °aia, de 5:474720, por fornecimento
esta directoria, durante o num de março
timno ;

Ao director do 2° districto sanitario marí-
timo, informação sobre o numero do talões
necessarios para satisfazer as requisições dos
inspectores do sande dos portos do mesmo
districto.

— Remetteram-se
Ao director da Faculdade de Medicina o

Pharmacia. do Rio de Janeiro, o requerimento
do Dr. Augusto Duprat, pedindo dispensa de
exames para o oxercicio de sua profissão na.
Republica e os documentos que lhe estão
annexos ;
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Ao dit. !ator do Laboratorio Nacional de
Analyses, formula e amostra do preparado
denorninialo: Agua de Melissa,de L. Quarré,
para o rospectivo exame;

Ao director do lazareto da. ilha Grande,
para sereia devidamente processadas, as con-
tas de Belmiro Rodrigues & Comp. e Charles
Hue, na importancia de 877.,:a.'.'00, por forneci-
mantas &pleito estabeleciinento, durante os
mezes de março ultimo e abril corrente.

Requerimentos despachados

Pires Feerão.—Sim, por dons dias.
O mesrno.—Idem.
Dr. Augusto Calvet.—Idem.
Antonio Lopes da Silva.—Idem.
soão de Freitas.—Sim.
Guilherme Philipps.—Sim, com a condição

de retirar a tripulação, sendo o expediente
do navio atracado todo feito por gente de
tarra, o não podendo a mesma tripalaçã.o re-
gressar para bordo antes de ter a embar-
cação desatracada.

Adilai-liar de Mesquita Barbosa Romeu. —
Compareça, com urgencia,nesta directoria.

Luiz do Andrado.—Sim, por deus dias.
O mesmo.-1dem.
Francisco Gomes Bittencourt.—Concedo a

licença, ficando archivado o contracto.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por portarias de 19 do corrente, foram ex-
onerados os inspectores da 4" circumscripção
urbana Arthur Magalhães e João Gomes da
Penha Braga, sendo nomeados para substi-
1,uil os es cidadãos capitão Bento de Macedo
Guimarães e Antonio Gentil de Oliveira
Parrot.

—Por outras de 22 do corrente, foi exone-
rado, a pedido, o 1 0 supplente do delegado da

cireumscripção suburbana, Rodolpho Ar-
1Iiiir da Cunha, sendo nomeados para a
incsma circumscripão: 1° supplente, Leopoldo
Allanso Casar da Costa; 2' supplente, Victor
llibsiso de Faria Braga, e 3, João da Silva
AI v.

Ministerio da Fazenda
RELATORI ) APRESENTADO AO EXM. SR . MINIS

T:t0 DA FAZENDA PELO DIRECTOR DAS RENDAS
PUBLICAS DO TIIESOURO FEDERAL

Não havia privileaio exelwivo lie 	 in-
dustria de fraudar a Fazenda Pulica
Alfandega do Rio de Janeiro, porquanto só o
despachante geral José Joaquim Romano Mei-
relias já havia farta e Unpunemento defrau-
dado a Fazenda n t, elevada soturna. de
131:550:, apurada.

Essa industria criminosa, exercida na Al-
fandega do Rio de Janeiro, atra.ve.satra um
longo peciodo, como nas bagagens, tão im-
punemenie vinha, e de tal sorte que nos
quadros respectivos V. Ex. reconhece o valor
do 158:540$, apurado desde maio do corrente
anno (1896) a janeiro de 1895, donde resulta
o defraudamento de 879:940$172, só nestas
duas especies de fraude:
Desvio do rendas do bagagens	 721:400$172
Falsificação do despachos de

consumo 	 	 158:51N000

879:940:3172
Si no expediente da arrecadação da re-

ceita de bagagem o defraudamento das ren-
das publicas se exercitava por meio da con-
fiança que o servente infiel das capatazia.s
conquistara e da preterição dos preceites re-
gulamentares, aqui, nestes despachos de
consumo, as grosseiras falsificações por meio
de emendas, rasuras, anteposição ou substi-
tuição do algarismos ou de palavras que se
escreviam nos despachos ou notas, ou se ac-
crescentavain á direita ou á esquerda, de
modo a reduzir os milhares a centenas e as
centenas a dezenas de mil reis e mesmo a
unidades, o valor dos direitos a pagar a Al-
fandega, o doscuido no serviço, tudo consuin-
mava ou caracterisava a fraudo nessa impu-
nidade que tão longo periodo registrou e
que aqui se praticou como provam taes
documentos.

A substancia denominada Eurelsa, que
faz apagar os vestigios da escripta, foi em-
pregada em larga cópia aqui, de sorta que
os despachos ou notas de consumo se ano-
sentam hoje borrados inteiramente em imiti-
meros casos, dando togar a sonos compro-
mettimentos dos empregados que as it eceita-
rani em seguida ás diligencias prateadas,
desde o acto do pagamento dos direitos o pri-
mitiva inscripção na thesouraria o saanti la
averbação do manifesto, até a sua exhi Hão
na porta de sabida das armazons da Alfan-
(lega ou dos trapiches alfandegados, no
mesmo dia ou em dias posteriores, aqui ou
alli, comproniettendo distinctos funcciona-
rios.

E' dimcil, sinão iinpossivel, affirmar que
os conferentes de sabida na Alfandsga ou
nos trapiches alfandegados liouvesern con-
scientemente desattendido essas circumstan-
aias da fraude, que as °meadas e rasuras,
grosseiras ou não, abi provam, aprecianla-se
sómente agora, no exame procsdido, os veios
que os documentos registram o o tempo faz
salientar.

Não ino atrevo a fieel-o com perlai ti can-
sciencia ante as pravas dos documentos que
a este relatorio acompanham e conseen do
annexo sob n. 6, que V. Ex. bem apreciará
com o devido escrupulo.

Dos crimes de falsill(ytcr7o e dos responecis
perante a Faz:ene/a Publica MOS despaelv.m da
COnStMi0 e de bagagens

Antes de passar •adeante e uma vez apu-
rada, aorno ficou, a responsabilidade dos em-
pregactis tiscaes,os conferentes ou escriptitra-
rios que postergaram o preceituado na lagis-
laçião da fazenda acerca do cumprimento de
deveres regulamentares, devemos apreciar
quanto decorre desde o começo da responsa-
bilidade do despachante e seu ajudante o do
caixeiro-despachante, até a do fiado/ de nos e
de outros, que respondem perante a Alfan-
dega.

E' dest'arte que provarei ao Governo a
necessidade das medidas que cumpre tomar a
bem das rendas da Alatralega. do Rio r'e Ja-
neiro o de inteiro acconlo com os factos sueco-
ddlos que aqui mo fizeram dosem/rilhar as
obrigações constantes do citado aviso n. 5,
lo 15 do junho, e que este relatorio con-
igna,

Do relatorio da commissão de syndie,ancia
consta que quanto aos conferentes do arma-
zem do bagagem, eram preteridos os ter-
minantes preceitos do art. 397, § 5' da
Consolidaçito, bem accentuados na ordem
constante da portaria já citada, da Inspecto-
ria, de 29 de maio de 1890, o á responsabili-
dade resultante dessa preterição pretende
tambem escapar o chefe da 2' secção com ai-
legações por demais luteis e pouco sinceras,
pois, corno seva de sua informação, dapag.43,
chega até a dizer que nao sabe quanto con-
rigna a portaria desta Directoria n.67, de 4
de julho, publicada no Boletins n. 13 e em
todos os jornaes diarios, referente á escriptu-
ração e contabilidade sabre as guias impres-
sas, a que elle chama imposto, romettidas á
Thesouraria sob sua fiscalisação para os effei-
tos devidos, em termos tão claros e precisos,
serviço este autorisado por V.Ex. em aviso
de 3 desse mez.

Dos despachantes e seus fiadores

A legislação aduaneira não offerece duvida
alguma, desde os mais remotos tempos, sobre
o modo de responsabllisar os fiadores pelos
actos dos despachantes seus afiançados, os
agentes intermediarios do commercio e do
fisco.

O art.735 do Regulamento de 19 des etom-
bro de 1860 bem o definia() regimento annexo
ao decreto n.6.282, de 2 de agosto de 1876,
por sua vez prescreve regras o, por ultimo a
circular do Ministro da Fazenda, n.11, de 20
de março do 1895, determineis o modo de se
calcular o sello das fianças e o apuro da idonei-
dade dos fiadores, mencionando as disposições
em vigor, que regem essas garantias da Fa-
zenda Publica, o modo do liquidal-as annual-
mente pela revisão dos despachos.

Os ajudantes de despachantes goraes são
afiançados pelos fiadores destes, quanto á sua
responsabilidade, e, nos termos dessas fian-
ças, perfeitamente asseguraea, de modo a
nenhuma duvida restar sobre a responsabili-
dade de uns e outros o as garantias offoroci-
das pelo fiador á Fazenda Pablica. (Regula-
mento do 1876, arts. 176 e 177, e Consolida-
çao, arts. 153 o 151).

Dalii veia, pois, que Francisco Franzoni, o
fiador do José Joaquim Romano Meirelles, é o
responsavel perante a Fazenda Publica pelo
valor dos direitos fraudados, na importancia
de 131:550$, conforma provam os documentos
juntos, constantes dos despachos que elle
Meirelles assignou e promoveu na Alfandega,
sem que seja licito admittir-s ) a evasiva ou
desculpa de que este ou aquolle empregado
seu as falsificara.

E' questão que lhe cumpre ventilar fóra da
Alfandega e de interesse de outra ordem
para garantia ou indeinnisação de seu fiador,
mas não acceitavel no fôr° da Alfandeg,a., onde
a legislação em vigor tem dado á Fazenda
Publica as garantias que os termos de fian-
ças alui lavrados asseguram em sua plenitude.

De outro modo seria impossivel aimittir-se
garantia alguma par parte dos despachantes
geraes em tão melindroso serviço, coma o
que interessa á arrecadação das rendas pu-
blisas e responsabilidade das importações
realizadas pela Alfandega, com destino ao
commercio importador, tão bem regulada
aliás.

A esto relatorio acompanham os documen-
tos falsificados por todos os meios e systomas,
os inqueritos procedidos e respostas ou in-
formações indispensaveis a provar, até á
evidencia, o crime e todas as suas eir-
cumstancias, exercitado desde longa data
nesta Alfandega. Cumpre, pois, a V. Ex. re-
solver na melhor farma do direito, a bem da
a Iministração publica e arrecadação das
rendas.
Dos negociantes importadores e seus caixeiros

despachantes

O art. 74 do Coligo do Commercio, que vi-
gora entro nós, conforma a lei n. 556, de 25
de junho de 1850, bem define a responsabi-
lidade dos patrões ou amos em relação aos
seus empregados ou caixeiros, quer se tratq
de feitores guarda-livros ou de caixeiros,

(Continuação)

Dep- oWamento das rendas publicas por meio
/lsificaç0e.s os despachos de consumo

.h)rnal do Commercio foi, dentro todos os
oi`JãuA da imprensa diaria, o que mais se
occupou com os desvios da renda aduaneira
emiirggcesso do ftlsificação de despachos do
caminercio e, eu peri,o, deu logar á prisão do
eg g x :ro g l a casa Veiga. Pinto & Comp. (3 sua-
r !	..e ttligencias vgliciaes, e a resolução
o g g ; gcru au corninissionan:-Ine nesta Al-
raeleest, no momento em que, bem sabe
V. Ex., o estalo melindres° de minha saaide
me determinara a recusa que aposentei for-
ni thnente a V. Ex. o ao Governo, em nome de
quem se me i inpoz esta tão ardia

lie, sem encarecer serviço, com grande sacra
tildo dou neste momento por terminada, ao
entre:ate o presen g e relatorio ou exposição a
V. Ex.

Tão divulgados foram pela imprensa (liaria,
a gá 15 da junho ultimo, os esforços das dili-
gale-ias policiaes a que procedeu o 2" delegado
Pr. Virente Noiva, que me coube seguir o
rumo in least.) nas rlaclarações desse caixeiro
drspaceante, recolhido préviamonte á Casa
de Detanção e alli felizmente detido até
hoje.

A principio, parecia-me, devo dizer, que
uma industria do, exclusiva invenção se ex-
ersietva na Alfandega sob o artificio referido
no !lepoilnento de caixeiro da firma Veiga, !
Pinto & Comp. Dahi, as diligencias que de-
ram em resulla g !o o apuro da respansabili-
d lan de 26:999s, constantes do processo que
enviei ao Thesouro em officio referente á (
firma citada. Infelizmente assiin não succedia ! s
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A nomeação destes empregadosdependia
regissro do Tribunal do Commereio naquello
tempo, passou a ser feita nas juntas com-
mereMes para produzir os effeitos lesmes
perante as alfandegas, por isso que, de outro
modo,taes funcções n,To pode a ser exercita !as
nas repartições adnalleiraS.

o registro das alfandegat, ile 19 do se-
tembro de 186% no art. 648, confirmou esse
preceito, que a Ordem de 17 de fevereiro de
1870 assegurou mesmo aos negociantes não
matriculados o o registro de 2 de agosto de
1876 repetiu.

A extensão de responsabilidade ou fiança
do caixeiro despachante, que vinha desde o
preceito da Ordem n. 14, de 17 de janeiro de
1801, § 9', explicando o estatuido no citado
art. 618 do citado Regulamento de 1860,
ainda foi assegurada no Regulamento de 1876
'Lambem citado (art. 173), que a Consolidafflo
das Leis das Alfan ,legas transladou de modo
a nenhuma duvida se offerecer ao julga-
mento do caso, taes os termos dos arts. 148 e
150 dessa Consolida1,t7O.

A' vista, pois, de taes fundamentos, é claro
que não me cabia deixar de intimar Fran-
cisco Franzoni, o fiador do despachante Joté
Joaquim Romano Meirelles o os commer-
ciantes desta praça Va iga Pinto & Comp.,
fiadores do caixeiro despachante J. Gonçalves
Cardoso para entraram com as imparta.ncias
que os mappas o documentos aqui con-
signam.

Uns o outros recusaram-se a italemnisar á
Fazenda Publica, fugindo a responsabilidade
legal que assumiram perante a Allándega,
determinando a providencia que tomei o em
seguida passo a exper.

--
INPESINI-M5.0 DA. FAZENDA Malan. E ritn-

JultiçÃO DE ENTI5D. DE CONIMERCIANTE3,
DESPACHANTE3, ETC.

Processo Veiga Pinto & Comp. c seit caixeiro
Gonellres Cardoso

Apurado o defraudamento praticado p•alo
caixeiro despachante da firma Veiga. Pinto
(Se Comp., na inVortancia
meio e rilsifleação dos i'e ,41Deli n iS (10 consumo,
conforme tudo fui verificado pelos exames
procadidos anteriormente na policia e havia
dado legar a ',Mão do caixeiro J. Uma. ilves
Cardoso. e, em i:egaida, iras
exames e estudos a que procedeu a. commissão
da syndica.ncia sobre outros despachos, ou
n itaa aqui existentes, e que concernem ao
p eriado de m •irço a maio do corrente afano
(1896), seguiu-se a intimação legal aos
fiadores, os ditos commerciantes Veiga, Pinto
& Comp., para resoleeram, em prazo ratai, a
importancia por equelle modo fraudada á
Fazen l a e devidamente provada com do-
cumentos irrefragaveis.

A responsabilidade de :ses fiadores, que
vem perfeitamente definida na legislmfio em
vigor, desde os arts. 74 e 75 do Co•ligo do
Commercio, art. 654 do Regulamento do 19
do soam/saro de lesai, art. 175 e 177 doRe-
rmilmento de 2 do agosto de l5 e art m. 1.51
e 151 da t:onsolidam'a das Leis das illiaadeots
e estava lymn a3SegUrada pelo termo lavrado
n ,sta Allandeia ewn tola: as formali.l.t.f.ia
legaeR, o qual tem força lo escriptura— tor-
nara-se ainda mais grave pela eireumstancia
occorrida de terem fienccionado pesso,dmerne
em. alguns dari nellcs ilespaciv).s os proprios
commerciantes Veiga, Pinto & Comp., im-
portadores do mercadorias, conf :rine consta
dos despacho originaes, que acompanhariam
o processo já enviado a V. Ex.

Intimados, cimo disso, recusaram-eo a in-
deinnisa.r á Fazenda, sob pretexto de que pro-
variam com os seus livros, em juizo, a sua
nenhuma coparticipação nos delicto4 prati-
cados.

Dest'arte, procuravam annullar desde logo
o valor da responsabilidade que a fiança
prestada, com força do eseriptura publica.
garantia, tornando-se inteiramente suspeitos
aos interesses desta Alfandessa, pois nem ao
menos attenderam a que innumeras leis e
decisões do governo tema após o mais aro-
fundo estudo do assumpto, em Conselho do
Estado, firmado a verdadeira doutrina, que

vem aliás desde a ()alou leão do R-tina, Liv.
tit,. Ou, § a", quanto ao valor d ,sses
(Mil el ;(.1 tiesot o meu acto bem constem].

Em taes con liçi5 s, toeis, emulem o meu
dever prohibindo a enteada desses commer-
ciantes imporaaderes e remissos fiadores, que
de moda Vai (Manei se recusaram ao In ais im-
perioso dever que a legislação tic ii impõe e
lhes Cumpria ubrileCer, ilitentan[lo embora.
mais t aale, ou te bem lhes parecesse, a sua
dofesa em prol dos seus allegadra; direitos,
c n mitra o seu infiel caixeiro,conforme o Coligo
do Oarimerelo garants, tinido recurso de que
lhe: cabia usar no juizo competente.

Uma falsa idéa do que seja a fiteuldade
conferida peia legislação de todos os tempos
acerca de prohibição de entrada nas alfande-
g,as de commerciantes, despachantes, cai-
xeiros e de quaesquer outras pessoas, deu le-
gar a que esses commerciantes pretendessem
discutir, em grão de recurso que o Jornal
do Caíamo-cio publicou, a pena imposta e me
obriga agora a mostrar quão infundadras
são os argumentos ou allegações do que se
sorvem.

A simples e resumida transcripção da ju-
risprudencia firmada tantas vezes e de tem-
pos remates é bastante para, som grande
esforeo,provar a correcção do meu acto.

Tão salutar providencia fiscal conierida,
entre outros, pelo art. 199 do regulamento
de 19 de setembro de 1800; como se vao ver,
tem sido preseripta neste como em outros
casos, contra pessoa certa ou contra 'membros
de firmas commercines, e nein e de suiturcza
contenciosa essa jurisdicção ente tem os in-
spectores das alfandegas de prohibir a en-
trada, mesmo por susaeira,conforme se vê da
ordem do Thesouro da 31 do julho de 1871 o
imperial resolução de 31 (10. jane i ro de, l8R0.

Não careceaão ranico.de sentença passada
em julgado, convenmelo d.o fraude a quem
quer que seja para que so lhe impo siha a pena
de prolti bição de entrada, que, como já, disse,
njo t'materia ca.itencia.sa ,taes os termos claros
e precisos em qua a.ss: • inpto vem largamente
discutido na c•tada imperial Ite ,mlução de
Consulta do Conselho do Estado, de 31 do ja-
neiro de 1880, em confirmação do preceito
estabelecido na Ordem do Tbesouro, de 14 de
novembro de 1876. que adaprovou a uroili-
Dição de entrada, itnp, sia por otta Alfaie:atara
do Rio. aos membros componentes ou sucios
serdarios de nina firma conlinercii..1, a de
Marques t",a, Costa & Comp.

Ri t a ordem do Minis t erio da Fazenda de
14 de novembro do 1 g76 dispe áeerea da
obrigaeã, das firmas edinMerei:ieS. dos fia-
dores e das despachsntes, :)em como sobre a
responsabilidade dos conferentes e termina
mandando que se sujiutem á acção da auto-
ridade ju liciaria os elementos precisos para
a de scoberta e punieão dos autores ila fraude
e crimes praticados.

A ordem do Tee:-ouro de r) de novembro do
1880 manteve a prohili;ção da entrada, im-
posta aos membros de uma firma commercial
(Barrearas & Freire), estabelecendo igual-
mente o preceito de q a a [ima commetcial
ou os importadora; inaain ) na caso de desiaia
do em regelo fiscal, não era isenti do in-
demnisar a Fazenda Pim I lica, com , ' na hy-
pothese de que se trata_

Pus CaS s Ultimam note. e quando ministro
o proprio estadista que hoje dirige a p•ista.
da Fazenda, approreraen actos das i nspe-
ctoriae das Alande ..r.i.s do Pará [i Santn,z,
acerca da probibição de eu it a..1a, nas
Aleandegas : o primeiro em orlem de a
de julho do 18aa para a All'and • ga do Pana
quando eu mesmo alli funecionava como in-
spector e latiam tal pena aos membros da
firma Botelho & Aguiar, pee substituieão do
meread irias, alem da multa do triplo
valor, o seeundo em ordem de 23 de outubro
de 1894 á A 1 tandega de aan tos, declarando que
a entrad a ou interelieeão, pede ser impasta a
qualqu er pessoa que se torno prejudicial aos
interesses da. fazenda publica.

No Conse!ho do Et atese apuraram tantas
vezes os mais sãos principio; desse direito ou
privilegio conferido i nuteridade
a bem dos int e r( sseS usemos e do regimen e
policia interna das alfandegiu, que ou não

careço transcrever sabre o assumia°. um por
um, os actos do Mini sterio da Fazenda, :obe-
jainente conlicidids ; O nein oe annulla, pare-
ce-me, o p ttrono da camisa do Veia u Ii no &
Comp. e de s to infle! caixeira .1. (tone il .. ts
Cardoso (pie se acha ainda preso.

Men s eu tl'11110 (1110 encarecer a neeta si-
sidiee dc atm applicação cru C.I.M1S tão graves
coma estes que estou analysa nulo em que
caixeiro e patrão finceionavain en de:pachos
fraudulentas, laisitic idos, cuias prova,: re-
saltam á primeira. vista e constam dos, termos
l ie exames. inqueritos e do; documentos Ori-
ginaes que a cate ae empanham-

Convem ainda attender a que esta provi-
dencia fiscal é adrnittida nas alfandegas de
outros paizes.

(Cone i	 ).

Ministerio da Guerra,
Expediente de 27 de março de 1807

Ao Alinisterio da Fazenda:
Submettendo a sua consideração cH pilosas

relativos á demolição do predio situado na
praça da Republica., tia cidade do Recife, ean
que esteve aquartela d a a extincta compa-
nhia do cavallaria da Estado de Pernatribuca
afim de resolver a semelhante respeite, visto
que, segundo se depreliende da infoemação
prestada pela aia fandega daquelle Estrale o
alludido media pertence á União.— Cima Lima-
ficou-se ao Presidente do Estado de Perilain-
louco.

Pedindo, eu ai litaan 'rito ao aviso do 19
do corrente, que se digne providenitiar para
que seja elev aio a 3 i0:000$. com destino a
d.espezas de pessoal o inateri ,1, o credito do
10a:000$ requisitado naquelle aviso.

Ao Ministerio da Industria, Viração e
Obras Publicas. declarando que. tenda o lera-
curador s e ceion . 1 d., Reaublica IfistHe!o
Federal pedido que se lhe indequain es no-
mes de t . stemuelias e suas respee , ivas ri si-
&meias, que digam widi o estado da lancha,
n. 54 quando recebida bein camo o da en-
trega p ulo governo, por ter aquella prosallia-
doma do produzir a pr .V

(levai por Eng [ui Nleyer, pe me a, ex,ie tição
acção orduiaria	 1j:/i:-..) ia-

de suas ordens para q • ie a 111 • 41)('C I i ria (Te ra
da.; O bras P alui meis iiiforine .mm111,1.111.0
respeito.

— A' liel[[gatiia	 'o Thesouro Flui ai
(. 111	 ieraes. reluta tendo. z.ra
o. papeis ema que o ali' re• il0 1' regi aint i do
csvalliu • ia Francisco Antenio Pio Pesem, pele
paaamento I te valitigcns d exi.,re..i.!'0, que
deixou de receb, r de 22 I :e abril a 3,) de
junho do ermo titilo e di meio sol io idoseon-
talo em maio (I iqui lie

— Ao supremo Tribunal Militar, rereet-
temia. irtrt os fins colo: . liiinteS, is 1.U.tS
Cópias authemiteams dos 11,.cretos do e6 d . ) e.n.-
rente, ,;:; calnand , i na 1" pà,-,to do Lxer,:it,, o
alfe ..e.s em comail s ão .1 0' Ou If iptLta

cw yr.lendo refiwina ao corneta fruir
alia. ) [10 jur.:a cria Uirailit i José

Fer:e' ra Ou silva.
— :.N1 lb lu da. E ti. A!d,tr,r d, sta

expila', mandando r 1 . .Lot. o. a matricula, com
qtr . rn iis au1. ,.‘; csf.tbole-
cinieuto o altrinnus 1,11 z liandeira 1 :',..laão o
:work) do \Fittos ( I na p to Silva, confermo
pedivain, afiei de seevii •ein jun o IS tu eass
ent o . °raça, s o Estado [1a,

;coa-se á R , partiçãn ilu Aju Limite Gemi
eommtitela do Collegto &tecla-.

pando que á tixadi) eito 150 o 'minero dos
elimines que no corrente anuo terão do fre-
quentar as aulas do intiscia collegio, sendo
300 grattliais e i5o cantribuintes.

Que coita) aininnos gratuitos devem ser
admittidos nas vagas existentes os orphãos
constantes da relação it. 1, de eis. 1 a 91 in-
clusive e mais Nelson Antillal Camisão o Be-
novides Lop:s Villas-Boas, que tambem são
orpliãos; o como alunnies contribuintes, que
deverão ser incluidos como gratuitos nas va-
gas que se derem durante o anuo, os candi-
dat, $ constantes da relação n. 2 e tu tis Jasé
de Abreu Araujo, Irinéa Itodrigdes
Alue:o Suevela Cordeiro, Admar Cavalcante,
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Abel Almeida, Herculano Julio dos Reis Lima,
Francisco de Assis Pereira da Silva, Paulo
Moura°, Arino dos Santos, Manoel Eloy de
Souza, Rodolpho Rodrigues Vieira, Alfredo
Amaral Rocha, Frederico Domingues, Hen-
rique Alves de Moura,Heitor Alves de Moura,
Francisco de Carvalho, Oscar Moreira da
Costa Lima, Joaquim José Rodrigues de Mo
raes, José Travassos Cabral, Caries Travassos
Cabral, Boaven tura Nolasco de Souza,Arnarilio
do Noronha, João Duarte, Antonio Raymundo
de Miranda Carvalho, Octavio Mendes, Mario
Luiz de Brito, Alberto dos Santos, Othon
veriano de Moura e Juvenal Gomes Ribeiro.

Cumprindo que satisfaçam as exigencias
regulamentares os que não foram ainda habili-
tados, dependendo dessa clausula a reali-
sação das respectivas matriculas.

—A' Repartição de Ajudante General:
Transferindo, a seu pedido, na arma de

infantaria, os alferes Antonio Ferreira de
Brito Filho e Adelino de Guaycurus Pira-
nema, este do 39' para o 35° batalhão e
aquele do 34° para o 16".

Approvando:
O acto do cominais/ante do 3 0 districto

militar de mandar recolher ao Hospital
Militar do Estado da 13 riria., afim de ser
convenientemente trata d o, o alumno da Es-
cola Militar desta Capital João Lopes Ri-
beiro, que, vindo do Ceará com dest i no á
dita escola, ali desembarcou com parte do
doente ;

A nomeação que fez o commaaulante do
30 districto militar do capitão reformado e
tenente-coronel honorario do exercito Nelson
Jansen Multar para encarregar-se interina-
mente da secção do pessoal do mesmo com-
mando, em substituição do tanente•coronel
lambem reformado Francisco Joaquim Pereira
Caldas, que se acha com licença, o para sub-
stituir aquelle no Jogar tia escripturario o
amanuense da referida secção tenente tambem
reformado João Camilo da Silva Seixas.

Mandando:
' Expedir ordens para que se recolha a esta
Capital o capitão medico de 4' classe Dr.
Francisco Camilo de Holanda, que se acha
no Estado da Bahia;

Elogiar em ordem do dia o commandante
o officiaes do 24^ batalhão do infantaria pelo
procedimento correcto que teve o refarido
corpo durante o tempo em que permaneceu
na e-taçã.o de Pinheiros, onde foi exercitar-
se e pelos bons resultados colhidos naquella
expedição ;

Incluir no Asylo doa Invalides da Patria,
ficando sem effeito a baixa do serviço do
exercito, o soldado do 13' batalhão de infan-
taria Felippe Alves Pedreira, visto não poder
prover 03 meios de subsistencia.

—Concedendo licença, para no corrente
anno matricular•se na Escola Militar do Rio
Grande do Sul, si houver vaga e satisfizer as
exigencias regulamentares, ao paisano Oscar
Lisboa de Souza.

—A' Repartição de Quartel-Mestre General,
mandando deela,rar ao commandante do 6"
districto militar que ás ex-praças que nova-
mente se alistarem se deve abonar farda-
mento de recruta, de a.ccordo com a 7' ob-
servação da tabella de fardamento n. 1. e
que as praças qua, findo o seu tempo, se en-
gajarem por t-es annos, deverão receber em
dinheiro o valor das peças de fardamento
que pela legislação vigente serão distribu idas
aos recrutas, de conformidade com o art. 50
da lei n. 394, de Ode outubro de 1896; de-
vendo o abono em dinheiro sómente ter legar
no caso (lajá não tirem sido abonadas a essas
praças fardamento gratuito e não uma e
outra cousa.

Requeriozen!os despachados

". Major °nonas Moreira de Magalhães.— In-
deferido, em vista da informação.

Major João Pedro do Rosario, alferes Faus-
tino Lourenço Bastos e 2° sargento Galdirio
Antonio Ferreira Mara.—Não tem logar, em
vista das informações.

Capitão Francisco Baptista da Silva Pe-
reira,—Não tom Jogar, em vista do parecer
do procurador geral da Republica.

Capitão José Joaquim Pereira. Lobo e capi-
tão reformado Dr. Augusto José Ferrari. —
Não tem legar.

Capitão Gentil Eloy de Figueiredo. — A
protenção do supplicanto já foi indeferida.

Alferes João Salgado Guimarães.— Provo
ter sido c mmissionado por serviços de
guerra.

Alferes Manoel Guilherme de Almeida.—
indeferido.

Alferes Jonas Napoleão Ramos. Emilio
Oscar Knuppoln e forriel Caetano Alberto de
Barros.— Opportunamente serão attendidos.

Cabo de esquadra Joaquim Ferreira de
Souza.—Não tem logar,em vista da informa-
ção da Contadoria.

Pharmaceutico adjunto Carlos Gomes Ari-
eira.—Não tem togar, em vista do disposto
no art. G° do decreto n. 307, de 7 de abril de
1890, confirmado no paragrapho unico do
decreto n. 1.731, de 22 do .junho de 1894.

Ex-alumno João de Araujo Amora. — Já
foram encerradas as matriculas.

Adriano Alves de Souza.—Requeira o in-
teressado.

Ernesto Naahari & Comp.—Os proponentes
aprensentein nova proposta dos preços para
installa.ção dos apparollios nas repartições e
estabelecimentos militares indicados de pre-
ferencia pela repartição de Quartel-Mestre
General, fazendo esta o respectivo orçamento
da despem a realisar-se.

Vicente Solés. — Provo melhor o seu di-
reito. O recibo que apresenta deve ser rubri-
cado pela autoridade superior competente.

Ladisla.0 da Silva Goulart.—Prove melhor
o seu direito. O recibo apresentado deve
ser rubricado pela autoridade superior com-
petente.

Clarimundo José. Pinto.— Prove melhor o
seu direito. O recibo que apresentou não está
rubricado pela autoridade militar compe-
tente.

Pedro G orm an o Mel garé —Prove ineilhar
o seu direito, fazen l o rubricar pela autori-
dade competente o recibo aprasent ido.

Lucio Atines Dias & Comp.— Devem os re-
clamantes apresentar os pedidos dos generos
para legalisar a conta apresentada, ouvindo •
se os comina.ndos dos corpos a que pertenciam
as praças arraçoadas sobre o abano da respe-
tiva etapa.

Antonio Pereira dos Anjos. — Completo o
sello do requerimento o do documento.

The Western and nrazilian Telegraph Com-
pany, limited, — Adduza provas de que o
cabo de que trata a snaplicante foi inutilisa-
do por ordem do governo, ou pelas forças
legaes, com autorisação deste.

Bernardina Maria Rodrigues dos Santos.—
Requeira quem de direito.

Maria José da Conceição. — Em vista da
informação, não ha que deferir.

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Requerimento despachado

Dia 22 de abril de 1397

Polo Sr. director:
Alfredo Gaudencio Maio. Córtes, pedindo

para continuar como contribuinte.—Defe-
rido.

DireetoHa Geral de Viação

Por portarias de 22 do corrente, foram
concedidos GO dias de licença, com venci-
mentos, na fórma da lei, aos seguintes fun-
ccionarios:

Ignacio Benadicro Calmon de Siqueira, con-
ductor da 4° divisão, o Aprigio Clinio Simões
de Freitas, telegraphista do 2 classe, ambos
da Estrada de Ferro de S. Francisco;

Ursulino da Cunha Torreão, encarregado
do deposito da 3i secção da 21 divisão, e José
Farias Machado, amanuense, ambos da Es-
trada de Forro Sul de Pernambuco, para tra-
tamento de sua saude, onde lhes convier.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas — Directoria Geral do Viação —
secção — N. 9— Rio de Janeiro, 11 do março
de 1897.

Para vosso conhecimento e devidos effeitos,
transmitto-vos, por cópia, o laudo proferido,
em data de 23 de janeiro de 189-1, pelos ar-
bitres que, na fórma do respectiN o contracto,
tiveram de examinar diversas qaestões susci-
tadas entre o Governo e a Alagoas Railway
Company, limited, ora resolvidas nos termos
do mesmo laudo, e sob o ponto divergente,
pelo laudo do arbitro desempatailor, tambem
junto por cópia.

Saude o fraternidade. —Joaquim 111
—Sr. engenheiro fiscal da Estrada do Ferro
Central das Alagoas. — Identico ao delegado
do Thesouro Federal em Londres.

Laudo dos arisitros nomeados para decidir
as divergencias surgidas entre o Governo
Brazileiro e a «Alagoas Railway Com-
pany, limited»

Os abaixo assignados, arbitros nomea-
dos pelo Governo Brazileiro e pela Alagoas
Railway Company, limited, para fixar a in-

telligencia das clausulas que regulam as
relações desta com o Estado (Republica), con-
cernentes ás questões em que divergiram o
Go zerno e a mesma companhia, julgam de
commum accordo, salvo em uma deltas, essas
divorgencias pela fórma seguinte:

LIQUIDAÇÃO DAS CONTAS DA CONSTRUCÇÃO

Considerando que a estação central não foi
construiria em Jaraguá, em virtude de ae-
cordo prévio e approvação do engenheiro
fiscal (docs. ns. 5 a 13)

Que, segundo alega a companhia, as vari-
antes não trouxeram economia de con-
strucção e serviram para melhorar as con-
dições de trafego da linha e que, apezar de
não tarem sido submettidos à assignatura
do engenheiro fiscal os desenhos de algumas
obras do arte, aliás construirias de conformi-
dade com os typos approvados pelo Governo,
esta circuinstancia não deverá constituir
motivo relevante para não serem tomadas
em consideração as iinportancias dessas obras
no computo do capital garantido,— julgam
favoravelmente á companhia a respectiva
reclamação.

PAGAMENTO DE JUROS GARANTIDOS S)BRE
LIQUIDAÇÃO SEMESTRAL DE JUROS

Adoptando a decisão do laudo arbitrai
sobre divergencias entre o Governo e a Great
Western of Brazil Railway Company, lintited,
julgam que a garantia de juros é de 7 °/.
annual o não de 3 1/2 semestral, por conse-
guinte, que a liquidação de contas para o
pagamento dos juros garantidos é annual o
não semestral.

111
GLOSAS E AUGNIENTOS DECIDIDOS ANNUALMENTE

Pede a companhia que na liquidação anistiai
de contas scja.in consignadas as glosas e au-
s,rmentos relativos ao respectivo periodo an-
nual e que, não sendo acceitos umas ou
outros do commum accordo, sejam as (liver-
genclas i mmed latamente submettidas ao j ir izo
arbitral,para definitiva decisão. Julgam justa
esta re&atnação.

IV
GLOSA DOS JUROS DOS DINIIEIROS TOMADOS FOR

EMPRESTIMO, EM LONDRES, PARA OCCORRER
ÁS NECESSIDADES DO TRAFEGO

A respeito desta divergencia não estão
de accordo os arbitros, abaixo assignados.
Entende o arbitro do Governo que se de-
verá firmar a doutrina exarada na seguinte
informação do profissional Dr. Gabriel Ozo-
rio de Almeida, ex consultor technico do Mi-
nisterio da Agricultura sobre este assumpto:

«Fixado o capital empregado na constru-
cção completa da estrada e entregue esta ao
trafego, as despezas de custeio correm por
conta da companhia, mas alias recebam tam-
bem e indirectamente a garantia do Governo,
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com a praxe ato:: então seguida, sem opposição
por part,-	 (! )-tarnO, opposição que, aliát,
nentiwn v irnento anterior ou clausula
do con t ras to de concessão justifica ; além
disso o serviço do empregado ausente ficoti
distribuido por seus collegas, sem augmento
da despeza autorisada. As ausencias tom ao-
rarias motivadas por molestias não podem,
sem prejuízo irreparavel para o impetrante,
ficar dependentes de autorisação prévia do
Governo. E' unia facal fade de que não pôde
deixar de estar armada a administração in-
cambida da gorencia de qualquer empraza, e
que, criteriosamente usada, devera redundar
em beneficio dos interessados, pelo bom re-
sultado das operações da mesma empraza.

VIII
SELLOS E ESTAMPILHAS

(Rs. 700.370)
Quanto aos sellos, existindo aviso do Mi-

nisterio da Fazenda, segundo allega a com-
panhia em sua exposição, declarando que
sellos do correio não são impostos, mas sim
retribuição de serviços prestados, não é jus-
tificavel excluir das contas de custeio tal
despeza.

No caso do serem considerados impostos,
teem de ser, como as estampilhas, por força
de lei, incluidos nas referidas contas.

Com effeito, a lei n. 3.396, de 24 de no-
vembro de 1888Jno art. 12 dispõe:

'São consideradas de custai° as despezas
realisadas pelas' ,companhias de estradas de
ferro, que gosam da garantia do Estado,
com o pagamento de impostos geraes, pro-
vinciaes e municipaes exigidos por lei.»

Deve, pois, a importancia de rs. •-700.370
desta reclamação serlincluida nas contas de
custeio.

IX
ASSIGNATURA DO alMARIO OFFICIAL» E OUTROS

as. 142.400
Concordam os arbitros em que,não podendo

a administração de qualquer empraza deixar
de estar constantemente ao facto das de-
cisões administrativas o das principaes
occurrencias que se dão no paiz e na região
em que opóra, e não tendo havido até o mo-
mento da glosa feita, intelligencia firmada
sobre a latitude do direito, que reconhecem,
de assignar jornaes, deve ser inclu ida nas
contas de custeio a impartancia de rs. 142.400
glosada.

Entendem, porém, que de ora em deante a
assignatura de qualquer outro jornal que
não o Diario Official da União e o jornal offi-
cial do Estado em que opéra, cuja assigna.-
tura é imprescindivel, só poderá ser incluida
nas contas de custeio si, consultado prévia-
mente o engenheiro fiscal sobre o caso, for pelo
mesmo engenheiro transmittila á companhia
autorisação do Governo para esse effeito.

X
LIMPEZA GERAL DOS EsCRIPTORIOS CENTRAL E

DO TRAFEGO

Rs. 17.480
Entendem que devem ser incluida nas

contas de custeio a importancia de rs.17.460,
desta dospeza necessaria.

XI
DORMENTES DE FERRO E DE AÇO

Rs. L303.590
Em 1887 foram assentados na tangente

da estação central de Maceió dormentes de
ferro o de aço para verificação pratica da
economia que o emprego dos mesmos pode-
ria acarretar para a conservação da linha
ferrea.

O actual engenheiro fiscal declara que alies
ahi existem em numero de 441 e ter verifi-
cado acharem-se em bom estado.

Para igual fim, a S. Paulo Railtocty adqui-
riu desses dormentes e o proprio Governo os
adquiriu não sé para a Estrada do Ferro Cen-
tral, mas tarnbem para a Estrada de Forro de
Porto Alegre a Uruguayana, como se verifica

pa.g. 4.412 do .Diario Olficial de 3 de outu-
bro do 1890.

A companhia ()alega ter obtido o consen-
timento verbal do engenheiro fiscal e sua
approvação dopais de assentados os dormen-
tes, tendo sido reit a glosa por não ter a
acquisiçã,o dos mesmos merecido a approva-
ção do Governo.

Não é justo que o Governo negue á compa-
nhia o direito de adoptar uma medida do be-
neficio para ambos, quando adopta em estra-
das de sua exclusiva propriedade.

XII
SEGURO CONTRA INCENDlo

(feito ema Londres)
667-10-6

E' uma despesa de custeio neesssaria o fun-
dada no mais elementar princip;o de economia
o previdencia.

XIII

AUMENTO DE VENCIMENTOS DO PE,SOAL

Rs. 390$000
A Impugnação do direito da companhia

augmentar ou diminuir os vencimentos do
qualquer serventuario, dos que compõem o
quadro do pessoal, dentro dos limites prévia-
mente approvados pelo Governo, collocario.
aque/la coacta em adoptar providencias, data
quaes resultariain directa ou indirectamento
vantagens reciprocas. Nenhum interesso
pôde ter a companhia em agir sob o impulso
de outro movei e na opinião do arbitro por
parte della a impugnação equivale a immis-
cuir-se o Governo na geroncia dos negocios
daquella, o que, por fórma nenhuma, se coa-
duna corno systema por elle mesmo adoptado,
de simplesmente garantir certo juro sobro
capital empregado no melhoramento publico,
em vez de eseecular este por propria conta
o administraçao.

XIV
GLOSA DAS DESPEZ AS DE VIAGEM

.0 197-8-6
Pela exposição da companhia vé-se que

taes daspezas foram motivadas pala vinda
imprescindivel do superintendente ao Rio do
Janeiro, afim de entender-se directamento
com o Ministro sobre negocio importante da.
companhia e que era impossivel ser dis-
cutido por meio de correspondencia.

As companhias ou toem de manter porma.-
nentemonto na sate do Governo da União re-
presentante habilitado ou tent de deslocar
frequentemente seu superintendente para vir
tratar de negocios que não podem ficar su-
jeitos ás delongas provenientes da troca do
correspondencia a grande distancia e mesmo
para acudirem sem detença aos convites que,
quasi diariamente, lhes são dirigidos pelas
repartições publicas, afim de preencherem
certas formalidades, prestarem esclarecimen-
tos e assignarem termos do ajustes diversos..

Assim, julgam no caso de ser atielliida
esta reclamação.

XV
HONORÁRIO DE ENGENIIEIRO-CONSULTOR

300-0-0

Si em absoluto não se deverá excluir, por
casos especiaes, consulta a profissional nata.-
vol, a justificação oferecida pela companhia
em sua exposição não provou a necessidade
de manter um engenheiro-consultor junto a,
sua directoria ; pelo que acham que deveria
ser sustentada a glosa.

XVI
INCLUSÃO NAS CONTAS DA RECEITA DO ALUGUEI"

DOS ARMAzENS DE JARAGUÁ

Rs. 9.625.000
A clarissima exposição feita pela compaa

nhia e acompanhada dos documentos confir-
inativos prova a toda a evidencia quo,tendo-;
se o Governo recusado a compartir das de-
spezas relativas aos armazen.s de Jaraguá,
considerando-os de exclusiva propriedade
daquella, perdeu qualquer direito a pa.rtici-d
par dos rospoctivos lucros.

porque é pela deducção feita da renda bruta
da importancia da.quellas quo se chega á de-
terminação da quota com que tem elle de
acudir, e quanto maiores forem essas des.
peza.s tanto mais avultada será essa quota.

E', pois, muito justa a glosa feita, o que
se evidencia ainda do seguinte raciocinio

Sejam
D despezas do custeio annual
11 — renda bruta ;
R — D = renda liquida
C capital garantido e fixado por decreto;
T = quota annual com que tom o Governo

de entrar para a effectividade da garantia de
juros.

Temos

T + ( R — D) -- C donde
100

7

100

Não admittindo a glosa referida e stip-
pondo que todo o valor de D seja dividido, a
um (lesses emprestimos, cujo juro se reclama,
temos que accrescentar aa valor de T os juros

7
de D ou --D o para T teremos :

100

77
T --0+ D —(R—D )

100	 100
ou

T -= 0,07 ( C + D ) — (R — D),

O segundo termo do segundo membro desta
igualdade é a renda liquida annual e o pri-
meiro representa os juros do capital que,
tendo si io fixado em C, passa a ser, atten-
dendo-se á reclamação da companhia, C +D.
Como D é variavel do anno para anno, desap-
parece assim a fixidez do capital garantido.»

Entende o arbitro por parte da companhia
que o Governo não (leve recusar a responsa-
bilidade de seu quinhão nas dospezas neces-
sanas ao custeio da via-forrea, do qual pro-
vém a renda, na qual o Governo tambem par-
ticipa. Ou deve admittir no capital garan-
tido uma quoti de capital de movimento,
para occirrer ás oscillaÇões da despoza de-
vidas á ausencia de renda, ou, o que no caso
vertente é preferi vel, sujeitar-se a a.dfnittir,
nas contas de custeio, os juros, aliás modicos,
de 5°/a sobre as quantias tomadas por em-
prestimo para aquelle effeito.

V
GLOSA DE HONORÁRIOS DO ADVOGADO

Concordando com as anteriores decisões,
constantes dos laudos arbitraes, relativos ás
divergencias entre o Governo e as S. Paulo
liailway Company, limited, e Great Wes-
tern of Brazil Railway Company,limited, jul-
gam que não devem ser excluidos das contas
de custeio os honorarios do advogado, ficando,
porém, salvo sempre o direito de impugnação
em caso de abuso por exag,gero de honorarios.

VI
IN DEMNISAÇIO POR PREJU I ZOS PROVENIENTES

DE INCENDIOS

Considerando que não provieram de desidia
da administração esses prejuízos, julgam que
devem ser incluidas nas contas do custeio as
respectivas importancias, e assim se deve
continuar a proceder em casos idonticos, sub-
sistindo, porém, sempre, o direito de impu-
gnação para os casos abusivos.

VII
ORDENADOS A EMPREGADOS AUSENTES COM

LICENÇA •

Julgam que não é justificada esta glosa e
que, para os casos subsequentes, á faculdade
de conceder licença com vencimentos deverá
ficar limitada pelo veto do Governo, em caso
de abuso: competindo ao juizo arbitrai decidir

divergencia.
Segundo allega a companhia, as licenças

com ordenado, que fazem objecto desta re-
clamação, foram concedidas em conformidade
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Esta doutrina veiai a ser corroborada pelo
acto do Governo que aeceitou a inclusão dos
mesmos armazens na propriedade sujeita á
garantia do juros •lo ramal da Assembléa.

Deve, pois, ser restituida á companhia a
renda daqueles ar ma aa ris, indevida men te in-
cluala nas contas de custeio.

XVII.
PUBLICAÇÃO DAS TARIFAS E lIntARIOS

Rs. 144.010
ãO ha justificativa. posaiael para a exclu-

são das contas ae custo de despezas obriga-
turias ex-vi dos regulamentos expedi /os pelo
proprio Gaverno.

SUB-ESTA

XVIII

 BE LECI MENTOS

lis. 104.400
Constitue urna despeza impres.eindivel, e

cuja glosa não pôde encontrar justificativa
plausível. A inanes importante casa com-
marcial aão escapa á necessidade de tal ae-
speza.

XIX

PEQUENAS DESPEZAS DIVERSAS

307.0
A inclu z ão das despazas encabeçadas por

este titulo Da expasiçtio apresentada pela
companhia acha-se cabalmente justificada.

E deste laudo fizemos escrever dous exem-
plares da igual Icor, para ser ent egue um a
cada uma cas pai tes e n liti.;letatitéS.

Rio de Janeiro. 2: de jam iro de 1894.
G. de Paira Coetiahu.—Jos Americo dos

Santos.

Tribunal arbitrai constituido para de adi-
divorgencais exiaten es entre aar!es contra
ctan tas/Inverno Ora zi feiro e Ai , !pias Eaijir(iy
Co,,Ipcpy,

Latia° do arbitra deseinpatador.
No seu laudo declaram os arbitros das

partes que sa não estão de acconlo sobre a
divergencia suscitada :1 proposito da glosa
das jui os dos dinheiros tomados por empre-
stimo em Londres para ocorrer ás necessida-
des do taafigo da estrada.

Eu' nde o arbitro da parte do Governo que
a re . aedo se ilevera fh mar .a seguinte dou-
trina:

«Fixado o capital empregai° na cons'ru-
e copiei a da estrada e entregUe esta

ao trafeao, is despezas de custeio correm por
conta d companhia, mas ellas recebem tam-
bein e bali rect ,menie a gai anda do Governa,
poli u° é pe t a dadueçao feita da renda bruta
da impar:anela daqu a llaa que se chega a de-
terminação fia quota com que elle tem de
acudir, e quanto maiores tarem essas despe-
zas tanto In tis avultada. terá essa quota.»

E dali conclue que aé muito justa a glosa
feita».

O outro arbitro opinou do seguinte modo:
«Entende o arbitra por parta da companhia

que o Governo nao deve recusar a raspou-
sabilidada do seu quinhão nas despezas
necessarias ao e asteio da via-ferret, do
qual provém a ronda, na qual o Governo
lambem participa- Ou deve almittir no coa
pitai garantido uma quota do capital de
movimeato, para occarrer ás oseillações
despeza devida it aus-neia da renda, ou, o
que no caso vertem ta a preferivel, sujeitar-se
a admittir nas contas de custeio os juros,
aliás modicos, do 5 "a, sobre as quantias to-
madas por emplastimo para aquelle elreito. »

Solução
Entregue a estrada ao trafego, as despezas

de custeio carreia por conta da companhia,
sendo, poram, a respectiva importancia de,du-
aida da renda em liquidação das cantas para
o pagamento dos juros garantidos ; o assim
recebem alias a garantia do Governo.

Dessa doutrina deiorre que a fiança do
Governo não esta sujeita a pagamento de
jatais por despaas de custeio. Sem embargo
disso, porém, considero justa a reclamação

da companhia contra o desconto que se faz
pela glosa que deu causa á aivergencia, visto
ter sido esse desconto motivado por uma li-
quidaçaii de contas semestral, feita para pa-
gamento dos j unas garantidos, considerando-se
a garantia como sendo do 3 1/2 "/„ ao se-
mestre, e a este respeito haverem os arbitres
das partes decidido a que a garantia de juras
é de 5 ;amuai e não de 3 1/2 1,, semes-
tral, por conseguane, que a liluidação das
cantas parat o pagamento dos juros garan-
tidos é annual e não semestral ».

Declaro que deste laudo assigno doias ex-
emplares de igual, icor para ser entregue
uni a cada uma das partes contractantes.

Rio de Janeiro, la de fevereiro de 1506.—
De. Jayme Benevolo.

do
1:534a960, proveniente de despezas feitas no
mez da fevereiro (officio ii. 311/3)

De Camuyra.no & Comp., na importando,
de 1:120$, proveniante do cone, rtos feitos na
machina da lancha Fernando Lobo (officio
n. 312/3).

Oleio n. 313/3, pedin 'o providencias no
sentido de serem recolhidas a um dos arma-
zens la Alfandega desta Capital as c lixas de
assignantes do correio, que devem ser substi-
tuídas pelas novas.

011aao n. 314/3, pedinao providencias para
que a conta de José Roarigues Guimarães,
na importantia de 32 4 13, seja paga no ne-
souro Federal polo capitulo—Material.

Oficio n. 315/3, remetendo couta da Inspe-
cção Geral de Obras Publicas, desta Capital,
na importando. de 1 : 42 I S;300. proveniente da
féria do peasola empregado nas obras do en-
fiei° da. Repte: ição dos Correios.

Ao Sr. inspeator da Alatialega desta Capital,
pedindo para serem postos a disposição do
Sr. director da Inspactoria da Obras Publicas
os volumes contendo caixas de aasignantes
(officio n. 68/3).

—Portarias:
Pa-sau a denominar-se Padre João Pio a

agencia do correio do Teixeiras, municipla do
S. Do:ningos do Prata, no Estado de ,\Iinas
Gentes.

Foram restabelecidas as agencias do correio
de Fortaleza e Agua Vermelha, no municipio
de Salinas, estado de Minas Germes.

Foram suprimidas as agencias do Riacho
Fundo, Cuité o Cuiethé, no Estado de Minas
Gera.es .

Dia 10

Por officio n. 49/3, fai determinado ao Sr.
administrador dos correios de Santa Catliarina
que indicasse uma ageacia nos casos de ser
supprimida em legar da de S. Padro Apostolo
do Gaspar, já restabelecida.

—Officio n. 871/3, determinando ao Sr.
administrador dos correios de S. Paulo que
informasse sobre a conveniencia do restabele-
cimento da agencia do Bom Jesus do Mattão.

—Officio n. 243/3. recommenda.ndo ao Sr.
adm:nistrador dos correios do Minas que infor-
masse sobre a conveniencia do restabeleci-
mento da agencia de Bocaina.

—Portaria n.93, restabelecendo a agencia do
correio de Abbadia, no Estalo de Minas
Goraes.

--
Raqueranentos despachados

Dia 19 de abril do 1807
Pedro Gil Pimentel, Arthur d'Avila e ou-

tras, empregados dos Correios de 8. Paulo,
pedindo não só pagamento da gratificação a
que se julgam com direito, correspondente ao

mez de dezembro ultimo, como tombem que
esse pagamento seja effeetuado pelos Correios
do Districto Fetieral.—Tendo ficado sem efeito
a partida dos requerentes para a expedição
na Bahia, requeiram os mesmos a gratifica-
ção a que se julgarem com direito á respe-
ctiva administração.

Antonio Candido da Silva, carteiro de
1' classe do District° Federal, pedindo para
constar dos seus assentamentos os serviços
prestados no batalhão Tiradentes.—Tome-se
nota.

Movimento de o/ficios

Entraram 93 officios, das seguintes pro-
cadencias:

— Sahiram 148 officios, assim distribuidos:
Pariz 	
Ciiln 	
Buenos Aires 	  6
Madrid 	
	

6
Roma 	  13
Lisboa 	
	

3
Washington 	
	

1
Paraguay 	  1
Ministro. 	
Bahia 	
Santa Catharina.. 	
Minas Geraes 	
S. Paulo 	
	

85
District° Federal	 • • • • •

	 5
Espirito	 i'o 	
	

2
Pará 	
Alagóas 	
Paraná 	
	

2
Amazonas 	
	

2
Rio Grande do Sul 	  5
Diversos 	  2
Pernambuco 	  3

148

Dia 22

— Entraram 94 officios, elts seguintes
procelonai g 9:

a . Paulo 	
Rio Grande do Sul
Districti, Federal 	
Minas 	 •
Ministro. 	
Secretaria 	
Diversos 	
Espirito Santo 	
Parahyba 	 ..
Santa Catharina 	
Requerimento.s. 	
Bahia 	
Goyaz 	
Rio Grande do Norte .....
Pará 	  14

94
— Sahirarn 43 °Maios, assim distribuidos:

Roma 	  5
Buenos Aires 	  1
Lisboa 	 	 1
Pariz..	 3
S. Paulo 	 	 9
District° Federal 	  -• • . 156
Minas 	
Paraná 	  	  1
Pernambuco 	 	 1
Diversos ... 	
Ministro 	 	 2
Bahia 	

48

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIA

Secretaria 	
Districto Federal 	
Diversos 	   

4
18
7

ExpedieWe de 9 de abril de 1897 Requerimentos 	 . • . 2
Sergipe 	 1

Ao Sr. Ministro da Industria: Minas Geraes 	 1
Remetteram-se as seguintes ceadas: S. Paulo 	  60

Da portaria da Administração dos Correios
District°	 Federal,	 na	 importancia	 de 93

10
28
13
6

3
3
2
1
3
6
2
1



Borracha 	
Cabellos 	
Cacáo 	
Café 	
Camisas 	
Cera. 	
Charutos 	
Ch" fres 	
Coaservas
Couros
Cylindros do aço 	
Farinha de trigo 	
Folhas secou 	
Froctas 	
Fumo 	
Joias 	
Jacarailda, 	
Linho 	
Para-fogos
Plantas seccas 	
Pello 	
Madeiras 	
Naturalidades 	
Utensilios domesticos 	

GENE ROS

Barris 	
Fardo	
Suecas. 	
Ditas 	
Caixas 	
Saccas
Caixas 	
Peças 	
Caixa 	
Peças 	
Ditas. 	
Barris 	
Caixas
Amarrados.
Fardos. 	
Caixas
1Troncos. 	

. ;Caixas 	
Fardos 	
[Saccis.. 	
Pardos 	
Partidas 	
Caixas 	
Ditas

PM0
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ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOSIDO DISTRICTO:PE-
DERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias de 22 do corrente:
Foram nomeados praticantes supplentes, os

cidadãos Aquilino Henriques Rodrigues, Al-
berto Othello Corrêa de Si e Benevides, Ma-
noel Teixeira Peixoto. Alberto Cavalcanti
Barreto do Almeida e Albuquerque e Othoniel
de Ucliôa Reis ;

Foram concedidos 15 dias de licença ao
carteiro suplente Rodolpho Carlos da Silva,
para tratar do negocies do seu interesse.

Movimento de 'malas na 5" secçao, em
17 do corrente

Malas
Entradas

Diarias 	 	 147
Sahidas

Malas
Diarias 	 	 85
Paquete allemão Amazonas, 12 horas

da manhã, Europa 	  .	 37
Vapor inglez Egyptian Prince, ás 12

horas, Teneriff 	
	

2
Vapor nacional Espirito Santo,a 1 hora

da tardo, norte 	
	

59
Vapor italiano Manilla, Genova a 1

hora da tardo 	 	
7

Vapor nacional Daituba, a 1 hora da
tarde, portos do sul 	 	 37

Vapor italiano Maranhao, 3 horas da
tarde, Genova 	

	
5

Vapor nacional Guanabara, ás 2 horas
da tardo, Santos e Laguna 	 	 2

234
Entradas 	  147
Sahidas 	  234

381
Dia 18

Entradas
Malas

Diar;as 	
	

13
Vapor nacional Itahy, ás 10 horas o 15

minutos da manhã, Aramá"! 	
	

1

A confereivia t^rminou ás 12 horas e
25 minutos.

Vapor nacional Papcmirim, ás 11 horas
o 55 ininutes da manhã, sul 	

	
31

A conferencia terminou ás 12 horas e
:I5 minutos.

45
Sabida:,

Malas

fiarias 	 	 78
Vapor nacional Irene, ás 5 horas da

manhã, norte 	 	 16
Vapor inglez Maquy, ás 7 horas

da manhã, Itapemorim e escalas 	 	 17
Vapor allemã,o Senas a 1 hora da

tarde, sul 	 	 27
--

138

	

Entradas 	 	 45

	

Sahidas 	  138

183
Dia 19

Entradas
Malaa

Diarias 	 	 161
Vapor nacional Industrial, 6horas e 10

minutos da manhã, Itajahy e esca-
las 	 	 5

A conferencia terminou ás 6 horas e 25
minutos.

Vapor italiano Alacritd, 8 horas o
35 minutos da manhã, Genova 	 	 8

A conferencia terminou ás 9 hostis 	
Vapor] nacional Itapoan, 10 horas e 45

minatos da manhã, Bahia 	 	 4
A conferencia terminou ás 10 horas e

55 minutos..
Vapor inglez': Grecian Prince, 2 'horas

e'4o minutos da tarde, Nova-York.	 8
A' Conferencia terminou ás 2 horas e

55 minutos.
Vapor nacional Itacolomi, às 6 horas

e 30 minutos da tarde, Pernambuco.	 5
A conferencia terminou ás 6 horas e

45 minutos.

191

Sahillas
Malas

Diarias 	 *** • •	 86
Vapor francez California, 2 horas da

tarde, Nova Orleans 	 	 1
Vapor nacional Itamby, 10 horas da

	

manhã, Imbetiba eS. João da Barra. 	 2

89
Entradas 	 	 191
Sah idas 	 	 89

280

Movimento de mulas ,na 54 secçao en& 21
do corrente

Entradas
Malas

Dlarias 	
	

5

Sahidas

Diarias 	
Paquete inglez Elbe, aiá 9 horas da

manhã, Europa 	
Vapor italiano A/acried, ás 10 horas da

manhã, Rio da Prata 	
Vapor nacional Esperança, ãs 10 horas

da manhã, Victoria. e Bahia 	

• 170

Entradas 	  5
Sabidas 	  170

175

Thesouraria, 21 de abril de 1897.
Venda do sellos 	 5 : 399500
Vales nacionaes emittidos 	  5-4o9S000
Ditos nacionaes pagos 	  7:342$100

Ministerio das Relações Exteriores
R.011;1).1,01-10 do Constatado Geral dos Estados Unidos do 11razil (mt IlIamblargo

(Continuado do n. 107)

Mappa n. 6—Preço corrente e quantidade dos generos importados do Brazil na praça de Bremen, durante o 4° trimestre do a.nno
de 1896

DIREITOS
DE ALFANDEGA

QUANTIDADE
IMPORTADA

PREÇOS

Outubro Novem bro Dezembro

Livre 	 75
Livre 	 3
Mr. 35 por 100 kilg 	 165
Mr. 40 por 100 kilog. 30.686
Livre 	 127
Mr. 15 por 100 kilog. 313
Mr. 180 por 100 kilog. 27
Livro 	 2.000
Mr. 60 por 100 kilog. 495
Livres 	  	 8.434
Mr. 3 por 100 kilog 	 28
Mr. 750 por 100 kilog. 12
Livre 	  98
Livre 	 255
Mr. 85 por 100 kilog. 2.203
Ad valorem 	 1
Livre 	 77
Ad valorem... 	 8
Idem 	   1
Livre 	 3
Mr. O por 100 kilog. 15
Livres.	 	   3
Livro 	
Livre 	

Vico-Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Breinen, 8 de janeiro de 1897.-0 Vico-Consul, Josd Marcelino de Moraes Darros.
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N. 7-Preço eormnte e quantidade dos generos exportados do porto de Bremen para os do Brazil, durante o 4° trimestre
de 1896

PREÇOS

GENEROS

Outubro Novembro Dezembro

Amostras. 	
Arame farpado 	
Armas 	
Arroz 	
Azeite 	
Bacalháo . 	
Barro em obra 	
Batatas. 	
Bebidas alcoolicas 	
Bombas para incendios 	
Breu.
Brinquedos 	
Gabos telegraphicos 	
Canos de ferro 	
Cartonnagens 	
Cartuchos 	
Cevada grelada 	
Chá, 	
Chapéos de palha 	
Chumbo 	
Comostiveis. .
Conservas 	
Couro em obra 	
Couro 	
Diversos 	
Drogas 	
Enveloppes 	
Espingardas 	
Estrume 	
Ferragens. 	
Folha em obra 	

	

» esmaltaria 	
Fumo.. 	
Garrafas 	
Impre.,,sos 	
Instrumentos de musica 	
Lã, eia obra 	
Ladrilhos 	
Lampeões 	
Livros 	
Louças 	 .. , 	
islachinas 	

2.	 de costura 	
Madeira em obras 	
Manteiga 	
Marrnore 	

	

em obra 	
Moveis 	
Papel 	 ....
Papelão 	
Pianos 	
Porcellanas 	
Presuntos
Quinquilharias 	
Itelogios 	
Rolhas 	
Roupas 	
Sementes 	
Tapetes 	
Tecidos 	

o de algodão 	
» do linho 	
» de seda 	

Trilhos. 	
Vidro era obra 	
Velocipedes. 	
Vinhos 	

Total 	

Kilograrnmas

>>

o

o

o
o

»

-»

»

o
>>

O

o

>>

»
>>

>>

>>

»
>>

>>

>>

kilogrammas..

816
38.600

266
758.820

3.252
108.970
13.576

730
9.637
1.091
8.525
4.870
8.568

636
12.513

1.600
144.597

567
58

25.497
4.303
1.578

378
643

6.096
148.594

54
220

6.000
584.722
26.778
21.126

144.156
29.847

63
89

10.142
5.164

78
505

11.030
10.024
32.811
2.112

59
279
449

3.457
35.755
21.457
3.273

391
36

26.554
1.172

757
431
82
41

7.510
26.016

154
233

1.742
5.191

623
14.082

2.339.354

Vice-Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Bremen, aos 8 de janeiro do 180.-0 vice-cons ai, Josd Marcellino de Moraes
Barros.
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Mappa n. 8—Quadro da cotação do cambio, taxa e descontos do fretamento das ombarcaçóes
ao 4 , trimestre de 1896

DIARIO OFFICIAL
	 Abril — 1897 1840

na praça de Bremen, correspondente

CAMBIOS

DESTINO OUTUBRO NOVEMBRO
	 DEZEMBRO

11.••nn•n••n•

Sobre o Brazil 	 Nominal Nominal Nominal
»	 a França por 100 francos 	   80.820 80.770 80.652
o	 a Inglaterra por	 100 	 20.3832 20.3908 20.3712

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM
	

OUTUBRO
	

NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

Banco do Estado 	  4.68 °/0 5.00 o/0 5.00 0/0
o	 e Bremen 	 4.68 "/0 5.00 (10 5.00

Em praça 	 4.315 "/0 4.680 0/0 4.850 "1°

PREÇO DO FRETE EM OUTUBRO, NOVEMBRO E DEZEMBRO

DESTINO CLASSE I CLASSE II CLASSE in CLASSE	 IV

Pernambuco 	 50 40 30 25
Bahia 	 55 45 35 30
Rio de Janeiro 	 50 40 30 25
Santos 	 50 40 30
Transito via-Itio do Janeiro para S. Francisco do Sul,

Antooina,	 Paranaguá, Desterro e Rio	 Grande
do Sul 	 40 30 25

Porto Alegre o Pelotas 	 50 40 35

Pertence á classe I, velludos, seda, seda mescla e outras fazendas
imas, á classe U, fazendas de lã, linho algodão, artigos de couro
quinquillherias, pixe e machinas até o teso de 2.000 kilogrammas;
a classe 111, todos os outros artigos, excepto os que fazem parte
da classe IV.

A' classe IV, cimento, phosphoros, caixas para phosphoros, ma-
deiras, cerveja, cevada, barris e caixas desarmadas, papel para
impressos, moveis ferro era barra, feixos, pregos e pontas do Pariz,
arame (exce,do farpado) trillios,peixes swcos, louças,obras de barro,
e oleo para untar.

As machina e outros artigos pesando mais de 2.000 kilogra.mmas
pagam freto em separado.

CARGAS EM TRANSITO

Via Rio de Janeiro—Para S. Francisco do Sul, Desterro e Rio

Grande do Sul, pertencem á classe I, velludos, sedas, fazendas do
algodão, emfim fazendas em geral.

A' classe II, mercadorias em geral o todos os genero3 não espe-
cificados nas classes te III.

A' classe III, ferro bruto, ferrc e aço em barra, folhas, arames, ci-
mento, carvão em saccas etc„

O frete para os volumes que depassarein 2.000 kilograminas será
tratado em separado.

Os conhecimentos que não attingirem 20 marcos e em transito 30
marcos não serão assignados.

FRETE PARA PACOTES

Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Santos o frete é de 20
pfennigs por decimetro cubico sendo a taxa minimal de 5 marcos.

Para S. Francisco do Sul, Desterro e Rio Grande do Sul o frete é
de 20 pfennigs, sendo a taxa minium de 10 marcos.

	.0/0.nnnn•n..

Vice-cansulado dos Estados Unidos do Brazil em Bremen, 8 de janeiro do 1897.— O vice-consul, José Marcellino de Moraes Barr o
s.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamentos sobre os quacs proferiu

despac ito de registro, co 22 do corrente, o
Fresidente deste tribunal.

Ministerio da Industrio., Viação o Obras
Publicas — Aviso n. 778, do 17 do corrente,
entrega de 1 :00í). ao thesoureiro da Estrada
de Ferro do Rio (1,) Ouro.

—Ministerio da Justiça e Ne,gocios Interio-
res—Avisos:

N. 1.127, de 13 do corrente, credito de 972$
á Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no
Estado do Goyaz ;

N. 1.136, de 14 do corrente, pagamento do
246600 a Macedo içz. Irmão;

N. 1.164, de 20 do corrente, pagamento da
folha dos serventes da Faculdade do Medicina
do Rio de Janeiro.

— Ministerio das Relações Exteriores —
Avisos :

N. 119, de 6 do corrente, credito do 15$741
á Delegacia do Thesouro em Londres;

N. 111, de 1 do corrente, credito de 3:000$
á Delegacia do TlIO ,soure em Londres.

—Ministerio dos Negocios da Fazenda:
Folha do pagamento das despozas mixilas a

cargo do porteiro do Thesouro Federal.
Exercidos findos—Requerimentos:
De Antonio Machado Lopes, pagamento de

63$768;
De Fidelis dos Santos Amaral Junior, paga-

mento do 41$783.
—.Ministerio dos Negocios da Marinha—

Avisa n.827, de 6 do corrente, pagamento de
56:860$488 á Socidtd Anonyme de Travaux et
d'Entreprise 424 Brésil.

INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura tio District°

Federal
ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Mensalem n. 23

Senhores membros do Conselho Municipal.
—O orçamento em vigor consignou no art. 35
§ 21, a verba do 5:004, para °ocorrer ás des-
pezas do conservação do material da Inspe-
ctoria do Serviço de Isolamento e Desinfecção,
e como seja essa verba insufficiente solicito-
vos, me seja conce lido um credito de 15:000$
que julgo indispensavel para custear esse
serviço.

District) Federal, 22 do abril de 1897.—
Dr. Francisco Furyttim Wernech de Almeida,
prefeito municipal.
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Por acto de 22 do corrente, foi nomeado
professor de portuguez da Escola Normal o
ex-professor eia escolas de 2 grito, Dr. Feli-
ciano Pinheiro Bittencourt

Por outros de igual data, foram nomeados:
Para a Escola Normal, professor de mathe-

maticas elementares (geometria e trigo-
nometria), Dr. Alfreilo C olho Barreto;

Para a Directoria Geral de Instrucção Pu
blica o professor de sciencias physicas o na:
tunas José Ferreira do Paiva.

Directoria Geral do Interior e Estatistica

2' SECÇÃo
Expediente de 22 de abril de 1897

Oficio recebido:
Do encarregado do deposito part ; cular de

polvora o dynamite da ilha do Bom Jardim,
communicando ter rernettido em 20 do cor-
rente, dez caixas com explosivos para con-
sumo da cisa commercial de Mayrink,Abreu,
Macho & Comp.—Archive-se.

Ornatos expedidos:
A' agenaias do Espirito Santo, cornmuni-

cando o deferimento do requerimento de Ma-
noel Moreira, de accordo com o parecer desta
directoria ;

A's Directorias de Hygiene e da Fazenda o
ao agente do Sacramento, communicando o
indeferimento do requerimento de Manoel da
Silva

A' Directoria da Instrucção, remettendo,
para os devidos effeitos, o requerimento de
João Ubaldo de Freitas Brito.

Requerimentos despachados

Enviados á Directoria de Fazenda:.
Inicio de negocio, profissão ou industria:
Tavernas — Visconde de Sapucally n. 7,

Francisco Estumbo; Constituição n. 1 B, ()ata-
vio Pacheco & Irmão.— Deferidos.

Botequim — General Polydoro n. 11-1, Ma-
noel do Souza Lopes;• Santo Christo dos Mi-
lagres n. '2.5, Leitão & Feres; S. Francisco
Xavier n. 87 B, José Maria da Silva; Barão de
Paranapiacaba n. 9, Francosco de Uva.— De-
feridos.

Casa de alugar commodos — Aristides Lobo
n. 40, alarmei Moreira.—Deferido, de accordo
com a informação.

Relojoeiro—Invalidos n. 21, Matheus José
Cardoso.—Deferhlo.

Quitanda — America n. 123, Frederico
Gentil.— Deferido.

Calçado—Sete de Setembro n. 165, Augusto
José de Lemos.—De6orido.

Barbeiro — Praia Formosa n. 165, Abilio
Casar de Lacerda .—Deferido.

Deposito — Uru guayana n. 70, Companhia
Manufactora de S-das.— Deferido, de accordo
com a informação.

Requerimento archivado:
Funileiro—S. Pedro n. 267, Manoel da Silva.

—Indeferido.
Enviados á Directoria de Fazenda:
Engraxador—Quitanda n. 7 . 1 C, Pedro 13albi.

—Deferido.
Velliculos terrostres—Francisco Canadá.—

Deferido.
Enviados aos agentes respectivos:
Antonio Ferreira da Silva, Francisco da

Silva Cruz e Manoel B ebosa do Nascimento.
—Deferidos.

Enviados à Directoria de Fazenda:
Transferencia de firma — De João José de

Carvalho para Moreira Mattos & Comp., ta-
verna, Visconde de Maranguape n. 23.— De-
ferido.

Transferencia de local—Da rua Uruguayana.
n. 141 para Senador Euzebio n. 75, alfaiata-
ria, Araujo & Duarte,—Deferido.

Da rua da Constituição na 31 A para a do
General Caldwell n. 238, aves, Araujo &
Lopes •, do n. 83 para o n. 86 B da rua Se-
nador Pompeu, Larbeiro, Alves & Rodrigues;
da do IIospicio n. 107 para a da Uruguayana
n. 75, quitanda, Adelino Ferraz.—Deferidos,
de accordo com a informação.

Despachos interlocutorios:
Vinte e cinco requerimentos á Directoria de

Hyglene.
Tres ditos á de Fazenda.

Um dito ao agente respectivo.
Dou aos fiscaes do inflammaveis respe-

ctivos.

Directoria da Instrucção
SECçÃO

Erpc . lix.nte de 19 de abril de 1897

Portaria á professora Esmeralda Masson,
afim do que assuma o exereicio de sua ca-
deira (1, masculina do 8" distrioto), para a
qual liji nomeada por acto de 9 do corrente.

noamecnica,o'ais
Ao Sr. inspector escolar do S districto,

communica.-se que nesta expediu-se portaria
á professora Esmeralda Masson afim de que
assuma o exercicio de sua cadeira (4s mas-
culina do 8' districto), para a qual foi no-
meada por acto de 9 do corrente.—Medeiros
e Albuquerque.

Requerimentos despachados

Dr. Servulo José do Siqueira Lima.—De-
ferido.

Augusta da Silva Gonçalves.—Doferido.
Themistocles Soares de Albuquerque Leão.

—Deferido.
Cacilda Francioni de Souza.—Deferido.
Luiza Couto.—Deferido.

Dia 20
Communica-se ao Sr. Dr. inspector esco-

lar do 10° districto que foi approvado o seu
acto designando o adjunto Salustio Benicio
da Silva para reger interinamente a 4' es-
cola masculina daquelle districto, durante o
impedimento do respectivo cathedratico, José
Bernardino Fernandes.— Medeiros e Albu-
querque.

SENÃO JUDICIARIA.
Supremo 'Tribunal Federal

GABINETE DO PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA

Procurador geral, Dr.LEcio de Mendonça

Dia 22 de abril

Autos despachados:
Appellação eive' n.266, da Capital Federal,

1 .1 appellanto a União Federai, 2" appellante
o Banco Emissor do Pernambuco, o appellados
os mesmos.

Acção de limites entre o Estado do Ama-
zonas e o do Mato Grosso.

Côrte SIO Yii)pellação
sES ,a.0 EM 22 DE ABRIL DE 1897

Presidencia d , ) Sr. desembargador Rodrigues
—Sce,.,;tario, o Sr. Dr. EspoJel

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinhoiro, CT . Cintra, Lima cantos,
G. de Carvalho, Dodsworth e Espinola.

JULGAMENTOS
Aogravos de petietto

N. :3t3 agpsravante, Ilermano Joppert,
presidente da Companhia Nova Era Rural do
Brazil, 20 a g,gravante, Banco Agricola do
Brazil ; af;gravados, os Mesmos ; relator, o
Sr. desembargador F. Pinheiro. — Negou-se
provimento ao aggravo do 1° aggr avan te o
não sa tomou conhecimento do 2, por ter
sido interposto fóra do praso logal. Sendo
impedido o ito.sembaraador Dodsworth, inter-
vem no julgamento o desembargador Espi-
nola.

N. 337— Agravante, José Maria Teixeira,
aggravado, Camilln da Silva Lima; relator, o
Sr. desembargador Dodswortli.—Deu-se pro-
vimento ao aggravo para mandar que o tri-
bunal à qua, reformando o despacho agra-
vario, receba os embargos com condemnação,
unanimemente.

Appcllações com nnerdacs
N. 846 — Appellante, Dr. Luiz Delfino dos

Santos ; appellados, os syndicoa da massa fal-
lida de G. do Araujo & Comp.; relator, o
Sr. desembargador Lima Santos.— Negou-se

provimento á appellação. Por ser impedido o
desembarndor Do lsworth, tomou parte no
julgamento o desembargador Esoinola.

N. 949— Appellante, o Bana° de Credito
Real do Brazil ; appellado, Candeio José da
Costa Lima e sua mulher ; relator, o Sr. des-
embargador F. Pinheiro, — Negou-se provi-
mono á appellação, unanimemente. O des.
cabargador liso:leda tomou parte no julga-
mento par ser impedido o desembarga.uor G.
de Carvalho.

N. 1.225 — Appellante, Bernardo de Aze-
vedo Grenha, liquidanto da firma Dias & Gre-
nha ; appellado, Alfredo Hyppolito Estruc,
na qualidade de inventariante do espolio do
Amaro Dias Jorge, socio da firma Dias & Gre-
nha ; ralator, o Sr. desembargador Lima
Santos.—Negou-se provimento a appellação,
unanimemente.

Corto do A.ppollação
DISTRIBUIÇÕES

Appellações com»terciaes

N. 1.337—Appellante, coronel Manoel Tei-
xeira da Silva Cotta ; appellado, o Banco do
Credito Real do Brazil.—Distribuido ao Sr.
desembargador G. de Carvalho.

N.1.333—l e appellante,Pedro da Silva Car-
valho e outros ; appellante, José Francisco
Fernandes Juaior e outros ; appellados, Ta-
vares & Comp.—Distribuido ao Sr. desem-
bargador Lima Santos.

Appellações eiveis

N. 1.340—Appellanto, Manoel Pereira Bar-
bosa ; appellado,Leite do Castro & Filho. —
Distribuido ao Sr. desembargador G. Cintra.

Aggravo de petiçrio

N. 328—Aggravante, o Banco de Credito
Movei ; aggravados, José Joaquim de As-
sumpção e sua mulher.—Distribuido ao Sr.
desembargador G. Cintra.

--
PASSAGENS

.11)pellMfs com,mercia.es

Ns. 831 e 1.018—Ao Sr. desembargador F.
Pinheiro.

N. 1.306—Ao Sr. desembargador G.Cintra.
N. 1.310—Ao Sr. de .;embargador Lima

Santos.
Ns. 974, 1.042, 1.177 e 1.254—Ao Sr. des-

embargador H. Dodsworth.

Appellições citeis

Ns. 225, 1.084 e 1.191—Ao Sr. desembar-
gador F. Pinheiro.

N. 779 — Ao Sr. desembargador Lima
Santos.

Ns. 771 e 1.200—Ao Sr. desembargador G.
de Carvalho.

Ns. 922, 1.174, 1.2.32, 1.251 o 1.259—Ao
Sr. desembargador II. Dodsworth

RENDAS PUBLICAS

RECEBEDORIA

Rendimento de 1 a 20 de abril de 1897 512:7071145
Icie a do dia 22	 . 27:642.;747

540:3491192
Em igual periodo do 1396 	 495:953$969

VISAX Dr. n=1NA's DO FRTADO DO RIO DE JANEIRO Ná
CAPITAL FEDERAL

Ilennoento do dia 22 de abril do
39:32:4808

De 1 a 22 	 	 ...	 477:370/453

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 22 de abril de
1897. 	
	

39:3211429
De la 22 	

	
540:3t303303

Em igual período de 1893.. 	
	

205:240410



20.1 81.0
23.6 7.4.0
25.5 62.3
21.6 48 6

NW 2.1.
N
SE 3.3.
SW

7 nt. 756.70
10 ri 757.21
1 1. 755.71
4. 1. 755 21

Limpo.
Idem.
I .Cl/1.
Idem.
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NOTICIÁRIO
Suceessos da Ta:thisa — Ao Sr.

Presidente da Republica foram dirigidos os
seguintes telegranima o officio:

Cópia da moaato de conlianaa— a O Sanado
do Estado do Alagoas tributa ao Exm.
Sr. Dr. Prudonte José de Moraes Barros,
Presidente da Republica dos Estados Unidos
do Brazil, um voto de apoio o solidariedade
pelo modo correcto com que tem geria° os
nazi:feios publicos da Republica e pelas acer-
tadas e energieas providencias que tem to-
mado para debella.r os revoltosos canselliei-
ristas do centro da Bahia.— Sala das sessaes
do Senado de Alagoas, ,a0 de abril de 1897.
— Dr. Joaquim Josd de Araujo.»

José Miguel de Vasconccllos, presidente.
Dr. Joaquin3 José de Araujo 1" secretario.—
Dr. Joaquim Guedes Corrêa Godint, 2" secre-
tario interino.

—Paço da Camara. Municipal de S. João
d'El-Rei, em 20 de abril de 1807.

Elms. Sr. Dr. Prudente José de Moraes
Barros, muito digno Presidente da Republica
— A Camara. Municipal de S. João d'El-Rei,
hoje reunida em sessão ordinaria sob a minha
humilde presidencia, presentes os vereadores
Jeronymo Ribeiro das Dores, padre João Pe-
reira Pimentel, Dr. Cyro Teixeira Peçanha.
Francisco Honorio Moreira,FelippeMarchetti,
J. Augusto Pinto, P. Guadalupe, Antonio
Augusto Gomes França, Joao Baptista Tei-
xeira, Bento Joa s Pereira Portella e Fran-
cisco Leopoldo das Chagas, approvou unani-
memente a seguinte indicação : « Indicamos
que a Camara Municipal dirija ao Governo
Estadual e Fo 'oral em oficio a seguinte
moção : A Camara Municipal do S. João
d'EaRei, a primeira vez que se reune em
sessão ordinaria após o desastre de Canudos,
onde tão distinctos bra.zil, ires baquearam
sacrificados a sanha dos restituralores servi-
dos pelos bandid ..os de Antonio Coriselheiro,
envia sinceros pes imas a Republica pela
perda de tão valentes sobla a os e aaseaura ao
Governo da Nação o seu inteiro e decidida
apoio e toda a sua leal dedicação na defesa
das instituiçaias democra.ticas, inierpretando
assim os sentitnentospatrioticos do alunicipio
de S. João d'El-Rei. Ainda a Camara declara
que confia na energia o na acção eficaz das
armas legass, para que triumphe o principio
da autoridade e da lei, sejam restabelecillas
a ordem e a paz publica e severamente puni-
dos os baixos explora fores que tanto concar-
rem na.ra o dessredito do Brazil, coei insolito
e repr asado precadi moita.

saude e featernidale.— Pauis dos Passos
Teixeira.

Tele •-••rommari-0 Sr. Presidente da
Republica recebeu os seguintes

Paraormas, 21—Pelo dia do hoje, que re-
presenta a glorificação do heroico e abnegado
inconfidente Silva Xavier, apresento minhas
saudações a V. Ex.—Maar/cio de Abreu, pre-
sidente do Estado.

Juiz DE Rata. 21 — Felicito vivamente a
V. Ex. desejando a mais vigorosa sa.ude.—
Dr. PenidoPillto, presidente da Camara.

RECIFE, 20— L. Machado, South American
Cabia, communicaane que pas ,aram hoje
ao meio dia, em grande distancia de Fer-
nando, oito vasos de guerra, sondo anpossi-
vel distinguir-se as bandeiras. Saudações.—
Joaquim Corréa.

1Fneuldado de Medicina e de
l'inirmaein do j'..tio do -janeiro
—O resultado dos exs [nes oraes effectuados
hontem foi o seguinte:

serie medica (physica., chimica inorga-
nica, botanica e zoologia)—Miguel Severo de
Santiago, approvado simplesmente em todas
as matarias; Joaquim Sergio do Barros, appro-
vado simplesmente em botanica o zoologia,
unica ina.teria que lhe faltava para completar
a serie; ()atavio Alvos Barroso, approvado
simplesmente em physica ; José Ayr e Netto,
approvasio simplesmente em chimica.

Houve um reprovado em physica, una em
abanica e donis em bataidea o zoologia.

5 , carie inalSat (clinicas camas:e . ] e palpa-
detida i)—Po-ali appravados simplesmenta:
Fruiu:asa) Claudio da, Casta Braga o Ignacio
de Moura.

5' serie medica (operações o apparelhas,
anatomia In (lico-cirurgica o thartpautica)—
Manuel Pedro Moreira do Oliveira, appro-
vado simplesmente.

Houve tres reprovados.
Pagadoria do 'Fheouro— Pa-

gana-se amanhã, 23 do corrente, as seguintes
fel lias:

Obras Publicas-4' flistricto, no Silvestre;
pessoal subalterno da Hospedaria da Ilha
das Flores.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Gothic, para Teneriffe, Plymouth e
Londres recebendo impressos até as 9 horas
da manhã, cartas para o exterior até as 10
horas da manhã.

Pelo Fidelcuse, para S. João da Barra, rece-
bendo impressos até as 3 horas da manhã,
cartas para o interior até as 3 1/2, ditas
com porte duplo até as 4.

Pelo Salinas, para Bahia, Pernambuco
Ceará, Pará e Manáos. recebendo impressos
até as 2 horas da tarde, cartas para o in-
terior até as 2 1/2 da tarde, ditas com porte
duplo até as 6, objecto para registrar até
1 da tarde.

Pelo ficara, para Bahia,Dakair e Marselha,
recebendo impressos até as 9 horas da ma-
nhã, cartas para o intarior até as 9 112, ditas
com porte duplo e para o exterior ata as 10.

— Amanhã:
Pelo Industrial, para Itajahy, recebendo

impressos até as 8 horas da manhã, cartas
para o interior até as 8 1/2, ditas com porte
duplo até as 9. objectos para registrar até

ts da tarde de-hoje.
Pelo Pluma, para Itapemirim, Palma, Be-

noventa, Caravellas o Victoria., racebendo
impressos até as 5 horas da manhã, cartas
para o interior até as 5 1/2, olitas com porte
(lupa) até as 6, objectos para registrar até
6 horas da tarde do hoje.

Pelo ilfaranh ,70, Portos do Norte por Vi-
ctoria., recebendo itnpress-5s até a , ; o horas
da manhil,cartas pira o inteiaor até as 6 1/2,
ditas com porte duplo até as 7. objectos
paralregistrar atalas 6 horas da tarde de hoje.

Pelo Loperun , l, para os portos olo sul, rece-
bendo impressos ata as 11 horas da manhã,
cartas para o interior atá 11 112, ditas Com
perto duplo, ata as 12 horas e objectos para
rega trar até as 12.

Peto Paparica, para Vietoria, 133.115a e Eu-
rapa, via Lisboa, recebando impressos até as
6 horas da manhã, cartas para o interior até
as 6 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até as 7, objectos para reaistrar até
as 6 horas da tarde de hoje.

— Convida-se o romettente do uma encom-
manda dirigida a Felinto da Silveira Santos,
Piuma, Estado do Espirito Santo, a compa-
recer na 4' secção desta repartição, afim de
prestar esclarecimentos.

"anta IC1044; 42 ,4 "a4tmeriter.15(4— O mo-
vimento do Hospital da Santa Ceee da P fiaericordin, dos
hoipicios de Ncra Sonhar, de. '55.-ida, do S. João
gap:data, do Nossa Senhora r/o Soccnrvo o de Nossa
sen , e .r. das Darc4, em Ca. • adara, foi, r.o dia 20 do
corrente, o megu i nte •

	

Nac.	 F.t.	 Total.

	

710	 857	 1.557

	

2 . 5	 51
Sahiram 	 	

18	 1.	 36
Falecer:512 	 	 1	 4	 5
lkiStem 	 	 71,3	 861	 1.577

O movimento da sala do banco e rira conaultnrlog
publico , fli, no rue7mo dia,	 i	 conaultautes, para
o nnit-a se aviaram 437 receitas.

Fi:erren-ae 29 extra.,:j3es de dentes.
— E no ditt 21 :

	

Na'.	 I .d, t.	 Total
tItivia ...1 	 •	 716	 851	 1.577
Entraram 	 	 32	 30	 62
3ahirain 	 	 12	 20	 38
Fallecerara. 	 	 1	 6	 7
Uiate:n 	 	 735	 859	 1.501

a movimento da cala do banco e doe consn..turfos
,mUd . ci foi, no cae.....no dia, do 531 eorm ..i lt45,5,8, para
se "e 2, aviacaia 7,.2 receitiLe.

Fiz Tam-si 3 obturações de dentes..

Directoria de MeteOrologia do
Rlini-sterio da liblariolsa—Itesuml tu tooron
lo2rico da Esta;ão Central— Da 22 de abril ds 1697.
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Te n p ,r3.4ura ~ima, 26.4.
Temperatura minima, 20.0.
Evaporação em 54 horaa, 2,12/03,3.

Observatorio do Rio do Ja-
neiro— Resumo meteorologico—Dia 21 de
abril de 1897.

a
2 a

o
a aJ

,.,
a
fi
7 ::

a .., e á
Estado do cão

4i ar a a 2 a es
4 ,

eu 5 c ,?. g a.

rhermornetro sem abrigo, ao ine50-dia: onnegrecido
51 .5, pratrAde 37.e,

rempdrat ,, ra nmxi,na 20.0.
Temperatura idintma 19.8.
Evaporação em 21 horas, 0.2.

— E no dia 22

!7 m. 757.1120.191.6 NWN 1.9. Limpo.
5 0 ri. 755.2,3 23.9 ,5..4 ENE 2.7. Idem.
1 t. .754.47 23.8 77.01 8 '.5 4.0.	 Nublado.
4 t. , 755.79 23.6 71.6 5 .̀: 15: 10.0. Limpe.

I	 .

Ther5nometro som abrigo, ao meio-dia : encegrocido
51.0, prateado 36.5.

Temperatura maxima, 25.7.
Tocar:atura mula,
E7a; . 5-55.;5.a e	 2155 —a. 2.5

EDITAES E AVISOS
Cõrte de Appellação

Faço publico que os julgamentos das appel-
lações eiveis n. I .128, appellante José Nu-
nes Martins de Carvalho, por si o como ca-
beça de sua mulher; n. 1.206, appellante
Antonio Eduardo Pinto;n.1.230, appellante,
José Pinto Lopes, e commercial n. 1.103, ap-
pellantes alay lar(' ,a Comp.. tara-) logar no
dia 20 do corrente, em sessão da Camara Ci-
vil ou nas seguintes.

Secretaria da Carta do Appellação, 22 de
abril de 1897.-0 secretario, Joaquim Maria
dos Anjos Espozel.

'I'ribunal Civil o Criminai

,1 ,11ara-se com dia pra jul;t:,.mento
massa() de sabbada,a1do 'o'rente, e saguintss,
as appellaçass ri';. 279 e 20i, entre paaavs,
Vicente Jorio, appellante, a justiça, appel-
lada ; Ramon Payal a Ricardo Rico, appel-
lanta, a justiça, a ppel laia; e o processo crima
n . 270, entre 1 n ertes, I). Cacilda Fraticioni
de Souza, autora, Dr. José Napoles Telles do
Menezes, réo.

secretaria do Trilainal Civil e Criminal, 22
de abril de 1897.-0 sesretario. Manoel 1'utii as
Moa coa vo.
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Faculdade do Medicina e do
li,harmacia do Rio do Ja-
neiro
Hoje, sexta-feira, 23 do corrente, serãq

chamados a exame os alumnos seguintes;
la SERIE MEDICA.

Oral—ás 11 horas
João Siqueira Bezerra de Menezes.
Joaquim de Oliveira Mattos.
Alfredo Egydio de Oliveira.
Antonio de Moura.
Francisco Carlos Revorbel.

2" sERIIE
Oral—ás 11 horas

Os mesmos chamados para o dia 22.
24 SERIE ODONTOLOGICA

Escripto—ás 10 1/2 horas
Boaventura José Martins.

5" SERIE

Clinicas—ds 10 Àoras

(No Hospital da Mtsericordia)
Manoel Pedro Moreira (53 Oliveira.

I" SERIE DE I I ABILrfAÇÃO DE PARTEIRA
EsTR.ANGEIRA

Pratica—ás 11 horas

Maria Torimi, formada pela Universidade de
Pavia.

Secretarie. da Faculdade de Medicina e de
Pliarmaci'a do Ria de Janeiro, 23 de abril de
1897. —br.	 . lifaia, secretario.

--
"Caixa do Amortização

'Por esta repartição se faz publico que, a
'partir do dia 22 do corrente, se effectuará
ás terças, quintas e sabbados o pagamento
dos juros, não reclainados,de apolices de 5 o/.,
papel, abrangendo o mesmo pagamento todos
os possuidores dos ditos titulos que deixaram
de receber os respectivos juros, nas épocas
competentes.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1897.-0 in-
spector, Sebastiao J. da R. Pereira 31. Sar-
mento.

--
Commissariado Coral da

A rmada
CONCURSO

De ordem do Sr. contra almirante chefe do
Commissaria.do Geral da Armada, communico
aos interessados que a inscripção para o con-
curso ao togar de escrevente desta repartição,
fica prorogada até o dia 4 do mez proximo
vindouro.

Commissariado, 20 de abril de 1897.-0 se-
cretario interino, Ui:: de Santa Catharina
Baptista.

--
Prefeitura do Ristricto

Federal
DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

2' secção

De ordem do Sr. Dr. director geral fiço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, de accordo corri o decreto n. 351, do
Conselho Municipal, datado de 4 de no-
vembro de 1896, fica aberta concurrencia
publica, durante 15 dias, a contar da pre-
sente data, para o fornecimento de um appa-
relho regulador do peso maximo que devem
transportar carroças e caminhões, fixado em
1.800 kilogrammas.

A concurrencia versará não só sobre o bom
funccionamento do apparelho como sobre o
preço por que elle possa ser adquirido pelos
interessados.

Os concurrentes deverão apresentar, em
carta fechada e devidamente lacrada, os
desenhos completos, explicativos dos appa-
relhos propostos de sua invenção, e btm
assim sujeitar-se ás provas praticas compro-
bativas da excellencia do seu invento.

As experieacias serão publicas e durarão
pelo menos tres mezes.

• Esses documentes, cotivenientemente lega-
serã.o recebidas, mediante recibo

passado por esta directoria, na 2' secção de
Obras e Viação até o n 'ia 27 do corrente, á
I hora da tarde, em que serão abertas e
lidas em presença das pessoas interessadas.

Segunda secção da Directoria de Obras e
Viação, 13 ee abril de 1897.— Joaqui,n Pe-
reira de Souza Caldas. I" (inicial.	 (.

--
De ordem do Sr. Dr. director geral, faço

publico, para conhecimento dos interessados
que no dia 28 do corrente á 1 hora da tarde.
nesta secção, sa receberão propostas, que
serão lidas em presença dos proponentes para
a constreeção de 32 sepulturas (carneiros)
no eetniterio de Irajá,sendo 16 para adultos e
16 para anjos.

As propostas devem ser entregues em carta
fechada, indicando o preço de unidades, es-
cripto por extenso e em algarismos e a resi-
(-tenda do proponente.

Para garantia da assignatura e execução
do contracto, forão os proponentes, na Di-
rector i a da Fazenda Municipal, o deposito
prévio do 5 o/° sobre o valor do orçamento
(6 :094520), juntando á proposta o respectivo
recibo.

No acto da entrega da proposta, provará o
proponente estar quite com a fazenda muni-
cipal do imposto de emprezario e constructor
do calçadas etc., no corrente exercido.

Segunda secção, em 20 de abril de 1897.—
Joaquim Pereira de Souza Caldas,1 0 offlcial (.

--
AGENCIAS DA PREFEITURA

DISTRICTO DE S. CHRISTOVÃO

Em conformidade com o dispo.sto no de-
creto n. 230 de 19 de março de 1893, ficam
intimados todos 03 proprietarios de predios
edificados neste districto, em ruas cujos
ptsseios estiverem acima do nivel do calça-
mento e, na falta do cumprimento, sujeitos
á penalidade que cornmina a citada lei-
a canalisar as aguas pltiviaes por baixo glos
referidos passeios, a desaguarem nas sargetas
lateraes da via publica, no prazo de 30 dias,
contados da data da presente publicação.

Capital Federal, 19 de abril de 1807.-0
agente, Frederico José Vaz Pinto.

--
DISTRICT° DD SANTA RITA

De ordem do cidadão capitão Euzebio Mar-
tins da Rocha, agente interino da Prefeitura,
neste districto, intimo os Srs. proprietarios
dos terrenos á rua Luiz Barbosa, esquina da
do Senador Nabuco, Souza Franco, entre os
ns.48 o 50, e travessa do Patrocinio em frente
ao n. 6, a cercarem os mesmos e a empre-
garem todos os melhoramentos a bem da
saude publica, dentro do prazo de 30 dias, a
contar da data da publicação deste, de ac-
cordo com o § e.°, titulo 3), secção 1' do Co-
digo de Posturas.

Agencia da Prefeitura do 2" districto do
Engenho Velho, 27 de março de 1897.-0 es-
crivão, Jato Lino Gomes .

DISTRICTO DD ESPIRITO SANTO

Em conformidade com o disposto no decreto
n. 230, do 19 de março d,3 1896, intimo a
todos os proprietarios de predios edificados
neste districto, nas ruas cujos passeios esti-
verem acima do nivel do calçamento, e, na
falta de cumprimento, sujeitos á penalidade
que commina a citada lei, a canalisar as
aguas pluviaes, por baixo dos referidos
passeios, a desaguarem nas sargetas lateraes
da via publica no prazo de 30 dias, contados
da data da presente publicação.

Capital Federal, 19 de abril dõ 1897.-
O agente, Hemenegildo Ronifacio Lopes.

Frognozia do Santa Rita
COMMISSÃO DE ALISTAMENTO

O cidadão Joaquim Dias Nogueira, presi-
dente da commissão seccional de alistamento
eleitoral na freguezia de Santa Rita:

Faz saber que, tendo de proceder-se ao
alistamento eleitoral na mesma freguezia,
convida aos que se acharem nas condições le-
gaes a se apresentarem perante a respectiva

commissão ou a enviarem os seus requerimen
tos devidamente instruidos á Agencia da Pre-
feitura (13ecco João Baptista n.15), no prazo
de 30 dias a contar (lesta data. E, para que
chegue ao conhecimento de todos, mandou la-
vrar o presente edital. E eu, José Theodoro
de Castro, escrivão, ad.hoc, o escrevi. Distri-
cto Federal, 21 de abril de 1897.— Joaquim
Dias Nogueira.

--
11bistriet,c) do S José

COMMISSÃO DE ALISTAMENTO

O tenente-coronel Luiz Gonçalves de Bar-
ros, presidente da commissão seccional de
alistamento no districto do S. José, etc.

Faz saber a todos os cidadãos que se vao
proceder ao alistamento eleitoral, neste dis-
tricto de S. José ; convida, pois, aos que se
acharem nas condições legaes, a se apresenta-
rem perante a respectiva commissão ou a en-
viarem os seus requerimentos devidamente in-
struidos. E, para que chegue ao conhecimento
de todos, mandou lavrar o presente edital,
que assigna, para ser affixado a porta do edifi-
cio em que funcciona, á rua da Misericordia
n. 66, e publicado na imprensa.—Districto Fe-
deral, 21 de abril de 1897. E eu, Gastão Al-
fredo de Barros, escrivão ad-hoc nomeado, o
escrevi.— Luiz Gonçalves de Barros, presi-
dente.

--
Llistricto da Gloria
COMMISSÃO DE ALISTAMENTO

O cidadão Dr. Francisco Corrêa Dutra, pre-
sidente da commissão seccional de alistamento
e revisão eleitoral do districto da Gloria,
etc.

Faz saber a todos os cidadãos que se vae
proceder ao alistamento eleitoral do districto
da Gloria ; convide, pois, aos que se acharem
nas condições legaes a se apresentarem
perante a respectiva commissão ou enviarem
os seus requerimentos devidamente instruidos
na forma dos arte. 13, 16, 17 e 18 da lei n. 35,
de 26 de janeiro de 1892.E, para que chegue
ao conhecimento de todos, mandou lavrar o
presente que será publicado no Diario Official
e atllxado na porta do e liticio onde funcciona
a commissão. Capital Federal, 21 de abril de
1897. E eu, José Roberto Vieira de Mello, es-
crivão ad-hoc,o escrevi.—Dr.Francisco Corrêa
Dutra, presidente.

l'arochia da lagoa
COMMISSÃO DE REVISÃO DE ALISTAMENTO

O cidadão Dr. José Custodio Nunes Junior,
presidente da commissão municipal do dis-
tricto da Lagoa.

Faz saber aos que o presente edital virem,
ou dello noticia tiverem, que todos os dias,
das 10 horas da manhã ás 4 horas da tarde,
acha-se reunida no edificio sito á rua da
Matriz n. 11, escola publica do l o districto, a
commissã,o municipal que tem de organisar
definitivamente o alistamento eleitoral deste
districto da Lagoa. E, para sciencia dos inte-
ressados, mandou lavrar o presente para sor
publicado pela imprensa o affixado nos Ioga-
res mais publicos.—Commissão seccional do
districto da Lagoa, 21 do abril de 1897. E,
eu Affmso Henrique de Araujo Bastos, se-
cretario, o fiz.— O presidente, Dr. Josd Custo-
dio Nunes Junior.

nistricto da Gravou,
COMMISSÃO DE ALISTAMENTO

A commissão abaixo-assignada, encarre-
gada da revisão do alistamento eleitoral do
districto da Ga,vea., de accordo com o que de-
termina o art. 8^ da lei n. 35, de 20 de ja-
neiro de 1892,convida a todos os cidadãos nas
condições da citada lei, a se alistarem, para
o que poderão se apresentar perante a mesma,
ou enviar Os seus requerimentos devidamente
instruidos.

Outrosim, communica que funccionará du-
rante o prazo de 30 dias consecutivos, das 10
horas da manhã ás 4 da tarde, na Agencia da
Prefeitura deste districto, á rua Marquez
S. Vicente n.2.E, para que chegue ao conhe-
cimento de todos, manda lavrar o presente

c •
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edital para ser afiliado no legar mais publico
o reproduzido no Diario Official, na fórina da
lei .Dado e passado nesta Capital Federal em
21 de abril do 1897.—Dr. Celso Eugenio dos
Reis, presidente.—Samuel Ferreira dos San-
tos, secretario. — Antonio da Costa Barros
Pereira das Neves.—Jotto Augusto Ferreira
da Costa.—Antonio Ferreira Dantas.

--
Patrochin de Sant'Anna

camsussão DE REVISXO

O cidadão Pedro José de Oliveira, presi-
dente da commissão de revisão e alistamento
eleitoral desta parecida.

Faz saber aos que o presente edital virem,
ou dello noticia tiverem, que todos os dias
das 10 limas da manhã ás -1 da tarde, acha-
se reunida na Agencia da Prefeitura, sita á
rua do Senador Enzobio, a commissão que
tem do organisar definitivamente a revisão e
o alistamenso eleitoral desta parochia. E,para
sciencia dos interessados, mandou lavrar o
presente que vae por mim assignado. Eu
Procopio Jovita da Silva, secretario, o fiz.
Parochia Sant'Anna, 21 de abril de 1897.
— Pedro Jose' de Oliveira, presidente.

--
191rtroclaia do Saoramento

COMMIiSX0 DE ALISTAMENTO

O cidadão tenente-coronel Manoel Correia
do Mello, presidente da commissão seccional
de alistamento e revisão eleitoral da Pa-
rocha do Sacramento, etc.

Faz saber a todos os cidadãos que se vae
proceder ao alistamento eleitoral desta Pa-
rochia ; convida, pois, aos que se acharem
nas condições Iogas a se apresentarem pe-
rante a respectiva commissão. ou a enviarem
os seus requerimentos devidamente ins-
truidos. E, paraque chegue ao conhecimento
detodos, mandou lavrar o presente para ser
publicado pela imprensa e alfixado na legar
mais publiro. Dado e passa l ° nesta Capital,
rua do General Camara n. 320 (Agencia da
Prefeitura),em 21 de abril do 1897.—Eu,João
José Torres Junior,alferes,eserivão wl-hoc,
escrevi.— Tenente-coronel Manoel Correia de
Mello, presidenl,e.

--
l bsareassIsits de S. Clavistavilo

JUNTA DE QUALIFicAçÃo E REVISÃO DE:
VOTANTES

O Dr. E i gard Limoeiro, prssidente, faz
saber que ficou installada hoje a junta de
revisão o qualificação do votantes desta paro.
ehia,a qual funccionará par esp)sin de30 dias,
das 10 horas da manhã ás 4 da tarde, na casa
ri. 1? da rua da Igrejinha (Agencia da Pre-
feitura.), onde poderão dirigir-se todos os
cidadãos interessados o que se queiram qua-
lificar votantes, devendo para isso apresen-
tar-se munidos dos competentes documentos,
de conformidade com as instrucções a que se
refere a lei n. 35, de 20 de janeiro de 1892.
— Capital Federal, 21 de tibril de 1897.
Antonio da Fonseca Lobo, secretario.

Froguezia do E'ngonlio Velho
JUNTA DE QUALIFICAça.0 ELEITORAL

O cidadão João da Costa Pereira Cotrim,
presidente da cornmissão seccional do alista-
mento eleitoral, da freguezia do Engenho
Velho, etc.

Faz saber a todos os cidadãos que se vao
proceder ao alistamento eleitoral nesta fre-
guezia,e envida aos que se acharem nas con-
dições legues a se apresentarem perante a
respectiva commissão ou a enviarem os seus
requerimentos, diariamente, devidamente in-
struidos,no Lyceu de Engenho Velho. E, para
que chegue ao conhecimento de todos, man-
dou lavrar o presente que será publicado
pela imprensa e afiliado nos legares mais
publicos. E eu, Leonardo Palhares Ribeiro,
escrivão ad-hoe, o escrevi.— Rio de Janeiro,
21 de abril de 1897.— Jollo da Costa Pereira
Cotrim, presidente. — Pedro Duarte Muni.;
secretario.—Anfonio Manoel Proença Gomes.
—Luis Canditio de Carvalho .—Mannel Borges
Monteiro.—Leonardo Palhares Ribeiro, escri-
vão ad-hoc.

District° de aararópagnit
REVISÃO DO ALISTAMENTO ELEITORAL

O Dr. Candido Benicio da Silva Moreira,
presidente do alistamento eleitoral do dis-
tricto de Jacarépagua, etc.

Declara que vae ter togar a revisão do
alistamento eleitoral deste districto ; e, por
isso, convida os cidadãos que se acharem nas
condições da lei a apresentarem-se perante a
mesma commissão, ou a enviarem os seus re-
querimentos devidamente legalisados. ( Lei
(10 20 de jane i ro de 1892.)

Funccionará esta commi ssão durante 30
dias consecutivos, contados da presente data
de installação, na sala da Agencia da Prefei-
tura neste districto, sita no local Taquara. —
Jaearépagua, 21 de abril de 1897.— Dr. Can-
dedo Benicio da Silva Moreira.

Freguezia do Campo Grande
COMMISSÃO DE ALISTAMENTO

O cidadão Francisco Ferreira da Silva, pre-
sidente da commissão seccional de alista-
mento eleitoral da freguezia de Campo Gran-
de, etc.

Faz saber a todos os cidadãos que se vae
proceder ao alistamento e revisão eleitoral
desta freguezia; convida, pois, aos que se
acharem nas condições legaes a se apresenta-
rem perante a respectiva comtnissão, ou a
enviarem os seus requerimentos devidamente
instruidos. E, para que chegue ao conheci-
mento de todos, mandou passar o presente
para ser publicado pela imprensa e afiliado
na porta da Agencia da Prefeitura do P dis-
tricto da freguezia de Campo Grande.—Agen-
cia da Prefeitura do 1 0 districto de Campo
Grande, 21 de abril de 1897. Eu Americo
Augusto do Azevedo Bello, escrivão, escrevi.
—O presidente, Francis ,.w Ferreira da Silva.

Freguezia de Inhaúma,
commis =Ão DE ALINTAmb:NTO

De accordo com a lei n. 35, de 20 do ja-
neiro de 1892, declaro que vae ter legar o
alistamento de eleitores na freguezia de
Inhaúma, 3' districto eleitoral, e para isto
convido os cidadãos que se acharem nas con-
dições da lei a apresentarem-se perante a com-
missão, que funcciona á rua Goyaz n. 208,
estação do Encantado, ou a enviarem es seus
requerimentos devidamente instruidos, dos
quaes se dará recibo.

Inhaalina. 21 de abril do 1897.-0 presi-
dente, Dr. José Clarimundo Nobre de Mello.

District° de Santa Cruz
COmmisa0 DE ALISTAMENTO

O abaixo assignado, presidente da commis-
são de alistamento eleitoral do districto de
Santa Cruz, declara que desta data até o dia
20 de maio proximo, inclusive, se procedera
ao alistamento dos eleitores; e para esse fim
convida aos cidadãos que se acharem nas
condições da lei a apresentarem-se perante a
comtnissão ou a enviarem os seus requerimen-
tos devidamente instruidos.

A e,ommissão acha-se reunida diaria-
mente na sala de trab ¡lhos manuaes da es-
cola publica, das 10 da manhã ás 4 da tardo.

Santa Cruz, 21 de abril de 1897.— presi.
dente, Jose' Bernardino Fernandes.

F:DITAES
Quinta Pretora

De intiotaçtzo com o prazto de 20 dias

O Dr. Jose Ovidio %mondes Romeiro, sub-
pretor da 5, pretenda do Districto Fe lerei

Faço saber aos que o presente edital virem
e possa interessar que, processando-se por
este juizo o summario do culpa em que
é autora a justiça, e accusado João Rocha,
pelo crime de offensas physicas (o qual pre-
stou fiança) e como esteja em legar incerto e
não sabido, foi pelo Min .Sr. Dr. 2 promotor
publico (adjunto), requerida sua intimação
por editaes, ficando assim o accusado inti-

tilado para que no prazo de 20 dias, compa-
reça a este juizo, afim de se ver processar o
julgar pela junta correceional, que se reune
no dia 30 do corrente, ao inato-dia; sob pena
de ser julgado á sua revelia. Dado e passado.
nesta Capital Federal, aos 10 dias do mez de
abril de 1897.E eu, Manoel Joaquim da Silva
Junior, escrivão, o subscrevi. — José ()oídio
Marcondes Romeiro.

--
Citaçdo de ausentes

O Dr. Primitivode Castro Rodrigues Sette,
juiz de direito da 1 a vara da comarca do
Santos, etc.

Faz saber aos que o presente virem e in-
teresso tiverem que por parte da S. Paulo
Railway Company lhe foi dirigida a pe-
tição do teor seguinte :—Illtn. Sr. Dr. juiz
de direito da PI vara civil — Diz 8. Paulo
Railtoay Company que existindo pendente a
acção do indemntsação para os terrenos des-
a premiados a Guilherme V. V. Lidgerwood,
em virtude do decreto n. 10.186, de 9 de fe-
vereiro de 1889, constante do Diario Oficial
de 21 do mesmo mez o anno que se acha a fls.9
dos respectivos autos, e estando parado o pro-
cesso desde março do 1892, por ter fenecido o
procurador constituido no instrumento do
0. 12 pelo réo William Van Vlolk Liddger-
wood, ora ausente em Inglaterra, Dr. Fran-
cisco do Paula Pinto, como se vê da certidão
a fl. 84, o não poder proceder o substabele-
cimento do fis.32, por causa daquelie faneis/.
mento do procurador primitivo que se re-
serva os mesmos poderes, offerece nova pro-
curação, e ta.mbem o documento de nova
nomeação do quinto arbitro por parto de
governo federahein cumprimento do art.4 , do
regulamento approvado pelo decreto n.1.004.
de 27 de outubro de 1855, para servir de des-
empatador, que é o actual engenheiro fiscal
Dr. Januario Candielo de Oliveira, nomeação
esta constante do aviso do Ministerio da In-
dustria, Viação e Obras Publicas, de 3 lin
março finde, por publica—fórrna devidamente
concertada, e requer que, estando ausente,
fora do Brazil , e.m jurisdicção incerta
da Inglaterra, como se provará com a pre-
cisa jus t ificação (regulamento n. 737, de 25
de novembro do 185'), art. 45 o seus para-
graphos) seja cita lo por edital, affixado no
loga.r publico do costume e pnbileado nos ler-
naes desta cidade,bem como no Diario Official
do governo federal. no Rio de Janeiro, e
bem nono Jornal do Commercio e no Jornal do

Marando V. S. o prazo do § 3 da
mesmo art. 45 do citado regulamento ; ci-
tação essa para vir á primeira audieneia deste
juizo ver renovar-se a instancia perempta.,
afim de proseguir aacçã,o pendente de indemni-
sação, sob pena do revelia e do lançamento
com a declaração de que a S. Paulo Railway
Company mantem o preço já offerecido de
trinta contos quatrocentos e vinte mil reis,
na petição inicial de fls. 2, por ser o arbitra-
do pelos arbitres no processo annullado,
como se vê da sentença por certidão de Os. 5,
e que seus acidules arbitres para o prosegni-
mento do processo demais de feita a citação,
ora requerida, são os engenheiros Drs. Theo-
dere Sampaio e Joaquim Monteiro de Mello,
cumprindo que o réo logo que comparece em
virtude daquella citação, nomeie es seus
dons arbitras, conforme o decreto citado do
1855, sob pena de os nomear o juiz, si não
quizer, acceitar, no preso do art. 5 , do messe°
decreto a indetnnisação offerecida, do 3042S
(trinta contos quatrocentas e vinte mil reis),
prazo que é de cinca dias, contados da data.
em que fôr acouçada a citação, E do deferi-
mento, juntando-se esta aos autos, para jus-
tificação de ausencia em jurisdicção incerta.
—E. R. Mercê. Abri1,3 de 1897.-0 advogado,
Jair° Mendes de Almeida. (Estão devidamente
inuttlisadas duas estampilhas de duzentos
reis cada uma). Nesta petição dei o se-
guinte despaohot—J. como requer, depois do
feita a justificação, para o que designe o
escrivão dia e hora, Santos, 5 de abril de
1897.—Rodrigues Sette. E, tendo o suppli-
cante justificado o a/legado em petição, foi
a mesma julgada por sentetiça e, em virtude
da qual, cita e chama ao supp/icado ausente
Guilherme Vart Ylock Lidgerwood, para vir
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á primeira au•liencia deste juizo falhar, findo
O prazo de 61 dia3 4 nos termos da re.forida
acção, de conforinidada com a petição aqui
transcripta, sendo que as audiencias deste
juizo toena logiar todas as sextas-feiras, ao
meio-dia, em nina das s tias do pavimento
superior, do edificio la cabia o nos dias ante-
riores quando a•luelle; são ferialos. E, para
que chegue ao conheeirnento lo Lodos os in-
teressados, mandril.' passar o presente e outros
de igual teor para serem publicados nos jar-
naes indicados na pe , ição, e affixados nos lo-
gares publicos do costume. Dado e passado
nesta cidade de Santos, 9 de abril de 18d7.—
Eu, Joaquim Fernandes Pacheco, escrivão, o
escrevi. —Primitivo Castro Rodrigues Sette.

PARTE COMMERCIAL
Ckauara syndieal dos corre-

tores de fundos publicos e
particulares da Capital Fe-
deral

Preços	 90 d/v	 A' vista

Sobro Londres 	
	

7 3/4	 7 23/32
Sobre Pariz 	

	
15230	 15233

Sobre Hamburgo 	
	

15519	 15525
Sobro Italia 	

	
15175

Sobre Nova-York 	
	

65404
Soberanos 	

	
31$073

Ouro nacional, moeda de 20$

CORSO 077/CISL DOS RONCOS PUBLIcOb	 rfr.RXICOLARI4s

Apolices
Apolices Emprestimo Municipal de 1898,

port 	 	 157.5000
Ditas Etnprestimo Nacional da 1895, port 	 9405d•e3
Ditas idem idem de 1S93, noto 	 	 97,03.100
D tas gera-s, rnindas, de 5 "/, 	 	 5)1000
Ditas gora.T..s da 1:00'”?, dj 5 "/,.. ...• 	 	 961,3i)no
Ditas convertidas de 1:0005. de 4 	 1:30.•.,:3000

Soa C.A

Banco Iniciador de Melhoratuentes.
Dito da Bopub,ica de trz	 C/)

Dito idem, integ 	
Dito Nacional rin2zil,•iro 	
Dito do Commercio, 40 et, 	
Dito ideai, integ, 	
Dito Commercial do Rio de

Cdtspan;iias
Comp. Seguros Vigi anda 	
Dita Loterias Na4maes do ltrazil 	
Dita Erro Carril Jardim Itotanico 	
Dita Ferro Carril de S. Christovii,o

Debentures
Debs. Dello Sorocabana a Roanaj a 80,1.43

Debs. E. do Ferro Leopoldina, de 200$,
6 1/2 04.

	

	   
Vendas por alvard

21 rtoç níes do flanco la E-publicl, in. 	 1375003
Capital Fe‘P., ral, 22 de abril de 1897.— :1,./ied)

• Cr.MICS, syudico intei•ino.

COIC.Q(70 d•cr

Apa;•.ex	 da	 ‘..:tre)•y'i.,...;-. 	 .;•;•;•...• •	 t
1868, do 1:0805.. 	 • :4;•,:.	 O

pinta idt.21 40	 I
.	 .;	 C

	

ide .1 de	 Fôr'	
Ditas idata	 19, o n 	 	 5:,
nas, idara de 18';5, tert ..... 	 S'Itt"
Ditas idem de 1895, !Km 	
titte idem Mr.11H3:::), d.,)1S?C, 	 V57'3
Ditas id.rtt da Ir	 nom 	
• concerlida..5	 de 4	 •	 30•:C,;(:.0
tite Idem miudas do 4	 ,	 1.
rítz.2 gútaw ,ja i:00u, d a 5 0/ ,	 	 961a
D:trs	 5	 ......	 'ais !sai
DiSt3 40 1:1i1WC (:0 Rio (7 .3j	 •:ro, de

50"	 482 St.19
Ditas do Estado do Rio Grz.nde da So l , de

5005 ..... . .	 41	 O
Ditas idem, de 1:0005 	

	
t 2 d.0

Ditas do P,stado de N","In2z. C r 	 5 Ve
Ditas do Ez.t.ado da l?arahyba, de 1:000$,

do 8 04 	 	 91.85C00
Ditas do llatad, 1 .0 il'epirtte •,d ,tot . , do

8°10 ......	 9401;81'0

Otrtp. f5s

Obrigaoties do Estado ro lasaisas ss: o
de 503 tralecx, de '0 10.... 	 aatiaoet
Capital Federal, 22 d abril do 1,17„—• A n .lintl, de

*Souza Gotas, s,yndico interino.

O cerr. , ter Frabei,,,o de Paula 1 'albare ,4, autorisado
por alvará de t-t r. D. En,', as Galo rie, Juiz da 3" Pe,,toria
do Diitri, • lo F o tit'L .;11, virá r, :n Bolsa., no li 3d do
co rol., por ca p ta •',• ,•:apcd,o

71 a. • ;.3 .,s da COM p. E. do 1 ,51 . ..e Leopoldin I, ao port.
1 dita. ,lo lfypod: •omo Na . ional.
1 diploma do Turt Cl tio.
Capital Soderal, 22 eo	 dd 1

• I;	 , Synd r. O

pa, a o dia 21 do corrmt,,, a ven ia
lo ztutm-isação , 1 , juiz, tinha	 pro-
•),	 nmr:aor Tilo...az d.o CO • ta lia-

22 de abril dd 1897.— .1;•/,'n,/,,
lio° interino.

Banco da Republica do Brazil recebdu honte •n de
seus agentes, OS Srs. N. V. Itothscbild St Sons, o se-
guinte telegrardina

Londres, 22 de abril de 1897, ás 12 horas o 10 mi-
nutos.

Taxa do Banco de Inglaterra, 2 1/2 0/..
Dita de desconto no mercado, 1 1/2 10.
Cheques s/Pariz, 23.12 1/2.
4011~1 eS1..ullati de 1879, 71 (10.
Ditas externas do 1888, 660/.
Dast_ externas de 1889, 63 1/2 e/o.
Ditas externas de 1895, 70 0,4.

SOCIEDADES AN0iITLIA-S-
Companhia de Viação e Tc-

eidos Corcovado

REIATOBIO QUE TEM DE SF.:11'. ADIU1SENTADO Á
ASSEMDLEA. (1E c.AL PO ,"; ACCP , NISTAS l'ELA
DIRECTOltIA. EM 24 DE ABRIL DE 15J7

Srs. acionistas—Em caufortWdarle com o
art.23 dos nos ios estatutos, vem a directoria,
em sessão do hoje,apresantar-vos belo quanto
julga nosessario para bem vos esclarecer
sobe os negosios da companhia, dando-vos
conta dos actos que pr tticou no doeu rso
atino findo de 1895, submattando-os á vossa
esclarecida apreciação.

Directoyia
Sabeis, Srs. accionistas, quo na asaemblés,

geral exraordinaria do 26 da janeiro da a Ar-

reate anuo, voa foi presente um officio do
Sr. NI. G. da. Silveira. que havia pedido a
d a rnisslo da cargo ae director sasratario, em
26 de dezembro de 1806, e 11C3-',a tileStInt as-
sembléia o Sr. A. J. Machado Pieira, digno
presi dente da i'irectoria, pedia igualmente a
sua demissão.por motivos que fsa .s.iii tomados
em devida consideração.

Um voto de louvor e reconhecimento foi
consignado na acta pelos serviços prestados á
companhia por estes dons cavalheiros, sendo
realmente sensivel vota s° privada dos bons
serviço; que .s..iinpre lhe prestaram.	 •

Ainda ne-s't reun i ão foi approvada uma
proposta para que a thl3S1. C.011111;111ilia,
Visd.a, dt s liid, dt direção do Si':;. Silveira

Collti1111:1'“e O SC1	 itigola sa por
dons dia•efoe s,e por	 ;0111 ti.0 5 priK!O ICE

el, • iVãçi de1Eil Si) 111 0 111:W0 Vara a (iireCt. I -
ria, sondo eltato, pie unaliimi, , stla da votos,
o si'. lasstuitato (s. •,rdio,o da (ia.s ',a G uhna-
rãe.

Cnselho 17cal
Tambern houve altaraeão no cansallio fiscal

com a renuncia do Sr. Francisco José Rabi-
guisa Maaos, veado-se assim a ditasaoria pri-
vada do concurso de tão presti mas') compa-
nheiro de trabalho. A vasa t referida foi
preenchida pelo Sr. connuondador .Tero-
nymo Teixeira Boavista á convite da dire-
ctoria.

Entretanto, Srs. accionistas, tendes d.e de
na	

-
s a. o novo conselho 11-;cal	 supplentes parasi

o armo de 1S97, de conformidade caiu o art.I6
dos estatutos.

Obras
Nenhuma do certa importancia ha a regis-

trar, a não ser a que fomos ohriaa.do=a fazer,
do; muros divisorios dos tarrenns onde estão
as casinhas novas para operarios e tas canali-
sações serats o pa.rciacs indisiicasa.vois para

a nossa tinturaria, o calçamento e cimentaçã°
de toda a área que olha occupa, e ainda um
forno de incineração para os desperdicios
e lixo.

t'onservaçe7o

Tivemos que attender o quanto foi possivel
em favor do muito que havia e ha a fazer na
nossa propriedade.

Assim é que, aproveitando o melhor que
podemos o material quo tinhamos em ser,
lageilm ,:s toda a oiticina do serralheria e
assoalhámos a carpinteria o macadamisámos
a rua interior em fronte á entrada principal
do edificio da fabrica.

Nos telhados das nossas ofilcinas, especial-
mente no das cardas e fiação, tivemos que
fazer reparações do certa importancia, pro-
curando dar, pira o exterior do edificio, es-
coantes ás aguas das chuvas, que todos são
feitos para o interior, evitando os prejuizos
que quasi sempre tinhamos, quando gran-
des volumes do agua rebentavam os coa-
duetos.

Machinismos

Dos que Unhamos encommendados, recebe-
mos recentemente e estão ji funccionando,
uma engommarleira, uma machina de carre-
teis e duas ite espulas para fio de côr, fal-
tando receber uma outra de espulas.

Augmentamos o numero dos nossos teares
com mais 84, sendo 24 para prumos enfestados
que já ha tempo estão trabalhando o os res-
tantes 50 para o fabrico de artigos em xadrez
e lisos em largura até 36 pollegadas.

Por este modo, dentro em breve temo°,
teremos.pelo menos, metade dos nossos teares
applicados a novos artigos de boa e facilaccei-
tação no mercado.

As transmi sIsi\es precisas para todo o ma-
chinismo recebido, teem sido feitas nas nossas
°Moinas.

Na carpintaria mont ámos quatro mu:bi-
nas que tinham sorvido quando a fabrica
estava eu ronstrucção, o que. com as repa-
rações de que careciam, nos estão prestando
bom auxilio.

Para a sarrallioria fizemos acquisição de
uma machina de furar e outra de abrir cha-
vetas que nos eram in l ispensaveis. Para a
tinturaria. compramos hydro-e karactor.

Tinturaria

Com a maior economia se fez, nas officinas
da coinpanhia, todo o material que stricta-
mente era neaessario pasa tingir o fio pre-
ciso para o que se produz pres sntemente em
tecidos de cai'. E. comquantn, esta nossa ein-
cina seja por agora tudo quanto ha de mais
simples, não tom deixado por isso de saias,
fazer vantajosamente ás necessidades da
nossa producção. Mais tardo seremos, de
certo, obrigados a ampliei-a, quando se apre-
sentem as exigencim da fabricação.

Prodsccc7o
No primeiro semesre de 1896 a producção

total ti de metros 2.763. 993. 78, e no se-
gundo do riscaras 2:715 t)56•7n.

Cama relação ao armo da 1895 ha uma di-
minuição sonsival na predileção de 1896.

Para, essa diferença, porem, eia muito
concorreu a ti-doe que se produziu no pri-
meiro semestre de que já nos foram dados
eselareeitnantos no relatorio de. 1895; e no
segundo semestre a feita de mataria prima
que se foz sentir por algum tempo e o seu
preço elevado, o ain la mais, a paralysação
do.s negocios, que nos obrigaram, para não
aussmantarmas o nosso stock., a trabalhar só-
mente quatro dias por semana, durante al-
guns mozes.

stas difficuldasles trazem vomsigo outros
inonvenienteritta aia muito voem aggravar
a marcha regular i'o trabalho, como seja a
dosorganisação do pessoal, etc.

Veadas

As do segundo semestre foram muito infe-
riorcs ás do primeiro, e a razão desta dimi-
nnieão está, coma vais sabeis muito bem, na
crise que vamos ainda atravessando. Entre-
tanto, si ti vessamos vendido nu segundo se-
mestre toda a nossa producção,como sucedeu

Fica trand,ril
a .1,0 por, alvará. .

m
bello.

Capitol 51' lera],
CO')
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nos semee f ree iiiteriores, o resulliala teria
si' a mais sittiseeit!eiio do qtw ln no peimeiro,
o que quer dizer que a, venda. astin mais
vantajosas, apozar da impossibilViiade em que

concurrenelit nos collocau, obtermos
preçi is de venda que contrabalançassem o
custo da mataria prima.

O lucro que nos deison as duas abatas por-
tencentes à compoihiit d insignificante. Este
matedal que cai tempo nas preemu impor-
tantes serviços nenhum hoje nas pada pros.
tar, por isso a direcção pede-vos autorisação
para dispor delias ao melhor dos interesses
da companhia.

Finanças

Como vereis pelas contas juntas, temos sa-
tisfeito todos os nossos compromissos, o a
nossa companhia, quando completa a trans-
formação dos artigos do seu fabrico, o que
terá breve, para outras de tola a procura no
mercado, ficará de certo á altura do poder
solver a sua divida fiactuante, viver desafo-
gada.° marchar a largos passos em prospero
caminho.

E porque a direcção tendo anteposto, á
crise que atravessamos, toda a prudeneia
possivel, e,aos encargos da companhia, todo o
desejo de os tornar menos pesados, levou-a
a não propôr a distribuição de dividendo no
anno que findou, certa de que, praticando
assim, procurou acertar no que mais convi-
nha aos interes ses da companhia.

Conclus,7o

Julgamos, Srs.accionistas. ter apresentado
tolos os esclarecimentos sobre o que do mais
importante se passan na nossa administração
no penedo a que se refere este rolatorio; en-
tretanto, bem sabeis que vos daremos todos
os outros que forem precisos para vos illu-
cidar, o que do melhor grado faremos.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 18a7.— Por-
tunatoCardoso da Costa Gaintar %les, director-
presidente. —Josd da Cruz, director-gerente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas—De arca-n.(1,4 CO 3 11 o art. 23
dos estatutos da Companhia de Fiação e Te-
cidos Corcovado, examinamas com todo o (ai-
crupulo a eseripturação, coitas e relatorio da
directoria, rafIrente ao armo do 1896, que
ora vos é apresentada. Todas as contas con-
ferem e se acham justificadas, e a escriptu-
ração continúa a merec sr o nosso elogio pala
clLrea o minada:alado com que é feita.
Infelizmente, apezar dos esforços da directo-
ria, não foi muito prospero it armo que acaba
de findar, por causas multipliees, sendo a
principal a paralisação de negocios e augmen-
to de stock, qu a , como sabeis, ainda que al-
gum lucro se rani iso, não permitia distribuir
dividendo, para não arear ditliculdades
companhia.

Pensa o Conselho Fiscal que. melharando
o estado da privai., avolumar-se-hão os lucros
para compensar o capital com os nocessarios
div idendos.

No balanço achamos unia verba do
93:71 s$0 )3, era litada á—Avaliação dos bens
da comaanhia .—prOVelaente de um sal li>
avaliação officisl que antoriststes a fazer.

Parece ao cota:olho que essa verba, deve-
riais autorisar a direetoria a transferi lat veia
titulo—Fundo de rep ¡ração.

Deste modo voltará pouco a pouco esta
verba para o togar de origem, sem onerar o
fundo de reparação gim tom de ser coado
pelos estar utas, pOupa.ft'O por algum tempo
á conta de—Lusros e perdas—dessa distri-
buição.

Codclnindo, a o Conselho Fi ,cal de parecer
que mijam approvadas o relatorio e contas da
directoria, referentes ao anuo da 18943, e bem
assim, que autoriseis a directoria a transfe-
rir a verb I de 93:748$9O3 para o titulo—
Fundo de reparação—ou outro qualquer que
melhor corresponda.

Rio de Janeiro. 17 do abril de 1897.—
.1(3(1/mim Alv' n ro d'Aromda.—Josi : Gaspar da
Rocha Junior. — Jerony,no Teixeira Na-
Vista,

Rv .“ • : . 10 Do BALANÇO	 ',Ji)
	 wxua

DE

coÁcit 

Edificio da, fabrica e annexos. 3.623:837106
MachiniSMOS 	  2.302:767$118
Deposito .; para, acua 	 	 57:01o.aoa0
Ca g L	 5d:000:4M0
Casas para os miistre'	 	 43:168 ia)
Ceais para operados 	  	 204:317$0a2
Terrenos	  	 4a0:000ess)0
Material II uct uante 	 	 26:001 $000
Moveis e utensilios 	 	 7:177$174
Manufactura 	 	 140:300$993
Al noxari lado . 	 	 116: 147$237
Caixa 	 	 13:960$692
Barco da Republica do Brazil 	 8:094380
Caixa da fabrica 	  	 17:659$009
Accionistas. 	 	 246:840$000
Titules caucionados 	 	 60:000$000
Conta de seguros 	 	 303$870
Seguro das casas 	
Beinfeitorias do escriptorio	

4:425$480central 	
Reparos no material fiu- 	

14:215$122atuante 	
Amortisação do emprestimo

era bonus 	 	 20:000$'100
Impostos e licenças 	 	 1:16 48820
Diversos devo !ores 	 	 027:420W00
Montepio dos operarios.... 	

-------
7.588:887$021

Passivo

Capital 	  	  4.500:000..4000
Emprestimo em boi, mis.. 	  2.000:000000
Caução da directoria 	 	 •• 60:000$000
Avaliação dos bens da compa-

nhia 	 	 93:748:903
Juras do emprestimo em

bon,s 	 	 16:200000
Juros de capital realisado...	 6 :880.::5i ü
Dividendos 	 	 6 ::.)21;ri0
Lucros e perdi:: 	  	 11:3:53V491
Lucros suspensos 	 	 17G:4331o:3
Lettras a pagar 	 	 165 :820.270
Diversos credores 	 	 419:743314

-------
7.388 :887$021
-------

S. E. ou O. — Rio, 30 de junho da 18e6. —
A. J. Machado Pereira, director presidente.—
homingns de Carvalho, guarda livros

--
DENIONSTRAçÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

EM 30 DE JUNII0 DE 1896

Debito

Importai-leia de diversos lan-
çairientas. 	

Segura da fabrica 	
Moveis e u tenalios, 5„ de

abatimento
Siim'o	 1,s e t:Sas 	
I'aint tio 	
Juros e de-coa tos 	
Fissal isaçãa Ti emp ees ti Mi4 	

no cear, gado
central, 2 , amortizaaio
de 10 ../	

Reparos no material
atuante,	 1" amortissea•!a
do 10 ^1., 	

Cui:teio da material fl itettutn to
Despezas gemes 	
Saldo para° semestre seguinte

Cre,IN

Salda 4o semestre anterior 	
Renda das propriedades 	
Casas alugadas para os ope-

rarios 	

	

Manufactura. 	  

Rio de janeiro, 30 de junho do 1896.—Do-
71?imos de Carvalho, guarda-livros.

RESUMO DO IS mjcsçe EM 31 DE DEZEMBRO
DE 189.;

Activo

Terrenos 	  400:000$000
Edificios da fabrica e annexos 	  3.641:237$260
Casas para os operarios 	  201:317$092
Ca ets para os	 43:16q$030
Casa da administração 	 	 50:000g000

57:0008;000
2.313:644a830

26:000$000
7:31200

ri80:79W00
99:121ti509

1:303232
9:132300
8.243$139

246:840$000
60:000$000

303$870
12:063$600

274$925

3:635$670

12.635$664

30:000$000
52$248

102:752$703

7.911:835$019

Passico

Capital 	  4.500:000$000
Ernprestitno em bonag 	  2.009:000$000
Caução da directoria 	 	 60:000$000
Avaliação dos bens da com-

panhia, 	 	 9:3:748$903
Juros do emprestimo em
bonus 	 	 	 45:060:;:664

Juros do capital realisado 	 	 6:880$500
Dividendos 	 	 3:182:550
Lucros e perdas 	 	 165:354$993
Lucros suspensos 	 	 176:13:4193
Lettras a pagar 	 	 2.57:703820
Diversos credores 	 	 6'12:562$396

7.911 :835$019
-------

E. E. ou O.— Rio (In Jaileiro, :II de de-
zeinbro de 1886.—Jasa da Uras, diroctor-ge-
rente —Doaziago. de C'area/ho,guarda-livros.

DEMONSTRAçlo DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
EM 31 DE DEZEMBRO DE

Debito

Segura da fabrica 	
Moveis e uterisilios 5 "/. do

depreciação.
Seguros das es sas	
Juros e descoiitos
Eiscalk ,çso 410 emprestimo 	
13einfeitori as na eseri ptorio

centralaa amor! isação losí,
Reparos no material fluctuan-

te, 2s amortisaçao 10 "/„ 	
Custeio do material thictuante
Dospazas gemes 	
Saldo para o 1" semestre de

1807 	  

:112:641604

Cmdito

Saldo do semestre anterior 	 113:534$191
Alinoxarifitilo (lucro em cor-

reia vendida) 	 	 55$650
Manufactura 	 , 	 	 21l:41293
CaS,s alugadas para os ope-

rarias 	
Renda das propriedades
Cambio 	  

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1896.
—Domingos de Carvalho, guarda-livros.

14:n080
8.'16 1$826

303.;551

1:w0
122:713-;091

1:99a$990

215:3810

1:579$158
2:222840

33.245‹,06
113:5:W.:491
-----------
289:993:3113
-----------

25:334ti827
16:071$300

12(8000
247:860:3986

289:993$113

De ti Los para agua 	
Mi telt in i sinos 	
Material iluctuante 	
Moveis e utensilios 	
Manufactura 	
Almoxaritado 	
Caixa 	
Banco da Republica do Brazil.
Caixa da fabrica 	
Accionistas 	 .. 	
Titulos caucionados 	
Conta de seguros 	
Seguro da fabrica 	
Seguro das casas 	
Bnnfeitorias no escriptorio

central 	
Reparos no material fluctu-

ante 	
Amortisação do emprestirno

em bOnt.l4

Montepio dos operarios 	
Diversos devedores 	

12:063600

384g:874
274925

110:613801
4:999$980

515$810

1:57S458
2:4042.00

:2:449$903

10:5:354$993

120$000
10:279$730

1:239$340
------------

342:641$004



lISING	 Sexta-feira 23
enel~ 	

Companhia Fabrica do Te-
cidos tni. Fbedro do Alcantara

ACTA DA sessÃo, EM ASSEMBLÉA GERAL
ORDLNARIA, REALISA DA EM 26 DE MARÇO

DE 1897

Aos 26 dias do mez de março de 1897, á
1 hora da tarde, reuniram-se no escriptorio
da companhia á rua da Candelaria n. 37, os
accionistas Srs. Karl Schuback, A. C. de Oli-
veira Torres, Arlindo de Souza Gomes, Se-
bastião S. da Rocha, José M. de Mello Alviin,
F. de Azevedo, Dr. Ildefonso Carlos do Aze-
-vedo Dutra, Dr. E. de Arrochellas Gaivão.
-Victorino RodrIgues de Figueiredo, Dr. José
Rodrigues Peixoto, Hippolyto D. da Fonseca,
Dr. José Ignacio Notto dos Heis de Cara,pebtis,
Bernardo Xavier Rebello e, por procuração.os
Srs. Dr. Heitor B. Cordeiro, Rodolphe (me-
nor), Minam (menor), Visconde da Cruz Alta,
Viscondessa da Cruz Alta, Anna Bertha Lin-
dscheid, Anna Krámor, Fr. Guilherme Lin-
dscheid, representando 4.772 acções com 588
votos.

O Sr. presidente da directoria declara
Layer numero legal e propõe para presidente
o Sr. Dr. José Rodrigues Peixoto, o qual,
sendo acceito, occupa a presideneia e convida
para secretarios os Srs. Drs. E. de Arre-
chellas Gaivão e Ildefonso Carlos de Azevedo
Dutra.

E' lida, posta em discussão e approvada
sem debate a acta da sessão anterior.

O Sr. 1 0 secretario procede á leitura do
parecer do conselho fiscal e relatorio da di-
rectoria, que são postos em discussão.

Depois de ligeira troca de observações entre
varios accionistas, o Sr. presidente pede a
etteeção especial para a opinião emittida pela
ommissão fiscal, na ultima parte do seu pa-

recer, que diz: «Assim é que, consultada pela
directoria a respeito do destino a dar aos
lucros líquidos, foi de opinião a commissão
fisessl que fosse levada essa verba á conta de
lucreis suspensos, emquanto não for liquidadr,
a conte, da Companhia Manufactureira. Linha
-Ostrollass e consulta a assembléa a esto res-
se eito.

Todos os accionistas presentes se manifestam
de accordo com este topico do parecer.

Ninguem pedindo a palavra, encerra-se a
discussão e são, em seguida, unanimemente
approvados a conclusão do dito parecer, as
contas e actos da directoria.

Passando-se á eleição da directoria e conse-
lho fiscal são recolhidas 21 cedidas para dire-
ctores e 21 para o conselho fiscal e supplentcs,
que dão o seguinte resultado :

Directores
Para preeldente:

MARIO OFFICIAL

Para thesoureiro.
! A. C. de Oliveira Torres 	

	
538

Dr. E. do A. Gaivão 	
	

50
Conselho fiscal

Votos
Dr. José Rodrigues Peixoto 	

	
538

Francisco de Paula Rodrigues de
Azevedo.. , 	

	
498

José Candido Monteiro de Barros 	 538
Arlindo de Souza Gomes 	

	
40

Supplentes
Votos

José M. de Mello Alvim 	
	

538
Dr. Ildefonso Carlos de Azevedo Du-

tra 	
	

431
Victorino Rodrigues do Figueiredo... 	 384
Dr. José Ignacio Netto dos Reis de

Carapebús 	
	

261
Houve uma cedula em branco.
O Sr. presidente proclama eleitos os mais

votados.
Nada mais havendo a tratar levanta-se a

sessão ás 3 1/2 horas da t arde, lavrando-se
esta para constar.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1897.—
J. Rodrigues Peixoto, presidente.— E. de A.
Calva°. 1 0 secretario .—Ildofonso Dutra, 25 se-
ceetario.

--
Companhia Industrial e do

Conste u cções Ilyd vil ta I icas

ACTA DA SESSÃO DA ASSEMBLIA GERAL EX-
TRAORDINARIA REALISADA EM 30 DE M1RÇO
DE 1897

Aos 30 dias do mez do março de 1897, ao
moio dia, reunidos no escriptorio, á rua do
IIospicio n. 57, 2^ andar, os Srs. accionistas
que esta subscrevem, representando 11.528
anões, como se verificou pelo livro de pre-
sença, correspondentes a mais de uma quarta
parte das actualmente em circulação, o Sr.
director Alfredo Luiz de Mello declarou in-
stallada a assembléa geral extraosdinaria,
propondo para presidit-a o Sr. Dr. Oscar
Varady que, sendo acclainado, assumiu o lo-
ga.r e a seu turno considou para secretaries
os Srs. Dr. Jo-á Custodio de Oliveira Salazar
o José Maria de Assis.

Deixou-se de proceder á leitura da acta da
sessao anterior, por vete near-se ter sido ap-
provada e assignada, pelos accionistas que á
ella assistiram.

O Sr. presidente convidou o director Sr.
Mello a de.tlarar o motivo da reunião, e este,
tomando a palavra, expoz prolixamente a
marcha da operação enceta ta em Londres,
cnjo resultado foi eonseeir r alli,a Companhia
Industrial e de Construções Hydraulicas,um
contracto lavrado em 8 de maio de 1896 com
o Sr. Louis Frasaken, por si e como repre-
sentante de um sytrlicato, o qual ulterior-
mente organisou a The N.tio ,ai Brazilian
Harbour Company,limited, que,em data de 29
do corrente, pelo contracto que apresenta,
ratificou, com algumas modificações, o que
JÁ estava estabelecido, coinproinettendo-se a
pagar pela concessão relativa -ao porto de
Jarazuá, no Estado das Alagôas, a somma

100.000,sendo 40.000,em ouro, eJ 60.000,
em acções da The National 13razil an Ilarbour
Company, limited.

Terminou assim a sua exposição.
O Sr. presidente submetteu á consideração

dos Srs. accionistas o contracto combinado
pelas duas companhias, que foi lido o posto
em discussão, e não havendo quem sobre o
mesmo fizesse observações, fui dado por una-
nimemente approvado.

Por proposta do Sr. Dr. Luiz da No-
brega ficou a directoria com amplos e plenos
poderes para assignar todos os documentos
sobre a alienação da concessão relativa ao
porto de Jaraguá, no Estado das Alagôas.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente suspendeu, por alguns minutos, a ses-
são para lavrar-se esta acta, em duplicata,
que feito declarou que proseguia a ses-
são e mandou lel-a ; submsttendo.as á dis-
cussão, ninguenn tomando a pala vra, foi ap-
provada para, depois do assignadas, ser
a duplicata entregue á The National 13ra-

'Abril — 1897

zilian Harbour Company, limitcd, ficando
assim encerrada a sessão. — Oscar Varady,
presidente da assembléa geral. — Dr. Josd
Custodio de Oliveira Salazar.— Josd Maria
de Assis. — Luiz Fel ippe Alves da No-
brega. — Luiz Bahi ,zna & Comp. — Carlos
Dias de Oliveira, por sua mulher D. Anna
de Mendonça Dias. — Jorge Dias & Irmao
Jorge Augusto Dias.—Arthur Quirino Simões.
—Pelo Banco Franco Brazileiro, Oscar Va-
rady, director.—Miguel de Oliveira Salazar e
por procuração do Dr. Henrique Pinto Ri-
beiro. —Mello & Nobrega. — Alfredo Luiz de
ÁlIello.

Estavam duas estampilhas no valor de 600
réis.

Reconheço verdadeira a assi,gnatura supra
de Alfredo Luiz de Mello.

Rio do Janeiro, 2 de abril do 1897. — Ta-
bellião Pedro Evangelista de Castro.

ANNUNCIOS
Etancodartepublicado Itrazil

TRANSFERENCIAS DE ACÇÕES

De ordem do Sr. presidente faço publico,
que do dia 13 do corrente, inclusive,até o em
que se realisar a reunião, em assernbléa or-
dinaria, dos accionistas, ficam suspensas as
transferencias de acções do mesmo banco.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1S97. —Pelo
chefe da contabilidade, J. M. de Moraes. (•

--
ASSEM)3LÉA. GERAL ORDINARIA

De ordem do Sr. presidente, convido aos
Srs. accionistas a se reunirem em a.ssembléa
geral ordinaria, no dia 30 do corrente, ao
meio-dia, no salão do mesmo banco, para, na
forma dos estatutos, ser-lhes apresentadas
as contas do armo bancario firdo em 31 de
dezembro, com o parecer da commissão fiscal.

Rio, 10 de abril de 1897.—J. M. de Moraes,
pelo chefe da contabilidade.	 (•

Companhia Nacional Mann-
factora dc Fumos

São convidados os Srs. accionistas a se re-
unirem ou as;ernblét g,T.d ordinaria,no dia
30 de abril proximo, ao meio-dia, no ()seri-
ptorio da companhia, á rua da Assembléa
n. 73, para tornar conhecimento das contas
de 1895 e 189a, eleger conselho fiscal o deli-
berar sobre o preenchimento de uma vaga de
director.

Ficam á sua disposição os documentos a
que se refere o art. 147 da lei n. 434, de 4
de julho de l91, o suspensa até a realisação
da asseinbléa geral a transferencia das ac-
ções.

Capital Federal, 30 de março de 1897.-0
presidente, Dr. Luiz Raphael Vieira Souto.

Associação de seguro Mutuo
Contra Li'c,g,•() — 1"ro..-.resso
A directoria desta associação convida

todos os associados em atrazo de suas annui-
dados a mandarem satisfazer seus debites de
conformidade com as circulares expedidas.

As quotas das referidas annitidades deve-
rão ser enviadas ao escriptorio da associação,
no Rio de Janeiro, á rua da Alf n ndega n.116,
até 30 de maio do corrente anuo afim de so
evitar despozas judiciaes.

Rio, 22 de abril de 1897.— Dr. Nabuco de
Freitas, presidente.—Manoel Fernandes Bor-
celios.—Joao Jactntho de Mello.

Rodrigues Fontes, Oliveira,
ofiz. Comp.

Convidamos os Srs. socios commanditarios
a rounirem-se á 1 hora da tarde do dia 24
do corrente, no etáriptorio da sociedade, á
rua Primeiro de Março n. 34, para em as-
sembléa geral, em continuação a de hoje,
resolverem sobre a proposta da liquidação
apresentada pelos socios solidados.

Rio de Janeiro, 20 tdo abril de 1897.—
llodriques Fontes, Oliveira & Comp. 	 (.

Imprensa Nacional — Rio de Jadeiro — 1897

Pessoal operario

• O pessoal activo da fabriea em 31 de de-
zembro de 1896 compunha-se de 490 pessoas,
a saber

Homens 	 ,, . 276
Mulheres 	  106
Creanças 	  103

Total 	  490
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1896.—

José da Cruz, director-gerente.—Domingos de
Carvalho, guarda-livros.

Movimento de acções

No anno social de 1 do janeiro a 31 de de-
zembro de 1896, foram transferidas 973 ac-
ções desta companhia, lavrando-se 40 termos,
a saber
Termos	 Acções

	

23	 526 por venda.

	

15	 316 por alvará.

	

1	 100 por caução.

	

1	 31 por levantamento do caução.
--

	

40	 973
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1890.—

Domingos de Carvalho, guarda-livros.

Votos

"Karl ScSauback 	 	 538
Arlindo de Souza Gomes 	 	 50


